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PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS 
DA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCODA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO 

2016-2025
Consulta PúblicaConsulta Pública

Foto: João Zinclar

Submédio São FranciscoSubmédio São Francisco
Juazeiro, Paulo Afonso, Salgueiro

25, 28 e 30 Maio 2015



ESTRUTURA DA CONSULTA PÚBLICA

3

2. O PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS DO 
SÃO FRANCISCOSÃO FRANCISCO



BACIA HIDROGRÁFICA DO SÃO FRANCISCO
• Abrange 6 estados (MG, GO, 

BA, PE, SE e AL) e o Distrito 
Federal e abrange áreas de 507 g
municípios;

• O Rio São Francisco nasce em 
Minas Gerais e sua foz é entre 
S i AlSergipe e Alagoas;

• O Rio São Francisco corre ao 
longo de 2.863 km e a bacia 
hidrográfica ocupa uma área dehidrográfica ocupa uma área de 
639.219 km²;

• Aprox. 18 milhões de pessoas 
habitam nesta área;;

• A bacia hidrográfica se divide em 
4 regiões fisiográficas: 

AltoAlto
Médio
Submédio
Baixo.

5

LOCALIZAÇÃO DO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCOÇ
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PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS

1. O que é?
Documento básico orientador das políticas públicas das intervenções de entidades deDocumento básico, orientador das políticas públicas, das intervenções de entidades de 
Governo, entidades privadas e da sociedade em geral, 

2 De que trata?2. De que trata?
Da busca do conhecimento sobre a qualidade e quantidade das águas da bacia, seus 
principais usos, a forma adequada e racional para utilização da água que possibilite 
seus usos múltiplos.

3. Quais os usos múltiplos?
Saúde dos ecossistemas, abastecimento humano/saneamento, a geração de energia, a , , g ç g ,
agricultura irrigada, a navegação, a pesca, a dessedentação animal, a indústria, a 
mineração e ainda transposições para outras bacias…

7

João Zinclar

PLANO DE RECURSOS HÍDRICOS
Conteúdo

1 - O diagnóstico da situação atual dos recursos hídricos;1 O diagnóstico da situação atual dos recursos hídricos;

2 - Os cenários de alternativas de crescimento demográfico, de evolução de atividades produtivas e 
de modificações dos padrões de ocupação do solo;

3 O b l t di ibilid d d d f t d híd i tid d3 - O balanço entre disponibilidades e demandas futuras dos recursos hídricos, em quantidade e 
qualidade, com identificação de conflitos potenciais;

4 - As metas de racionalização de uso, aumento da quantidade e melhoria da qualidade dos recursos 
hídricos disponíveis;hídricos disponíveis;

5 - As medidas a serem tomadas, programas a serem desenvolvidos e projetos a serem 
implantados, para o atendimento das metas previstas;

6 - As prioridades para outorga de direitos de uso de recursos hídricos;

7 - As diretrizes e critérios para a cobrança pelo uso dos recursos hídricos;

8 - As propostas para a criação de áreas sujeitas a restrição de uso, com vistas à proteção dos8 As propostas para a criação de áreas sujeitas a restrição de uso, com vistas à proteção dos 
recursos hídricos;

… e muitas outras informações úteis à gestão das águas.

8



DIRETRIZES PRH-SF 2016-2025

• Unidades de estudo e planejamento: 
regiões fisiográficas 

• Perspectiva integradora, que 
privilegie a interação entre os 

• Horizontes de planejamento:
Curto prazo (5 anos): 2020
Médi (10 ) 2025

aspectos setoriais a serem 
abordados e que garanta os 
princípios dos múltiplos usos, 
com prioridade para o usoMédio prazo (10 anos): 2025

Longo prazo (20 anos): 2035

• Combinação da leitura técnica de

com prioridade para o uso 
ambiental da água

• Combinação da leitura técnica de 
especialistas, da percepção das 
entidades e da população local 
sobre a realidade da bacia  

• Foco nas componentes com 
variações mais significativas, face 
ao atual planoao atual plano

9

ETAPAS E ATIVIDADES

Mobilização da equipe Definições metodológicas Mecanismos de participação Coleta e análise de dados

Elaboração do Plano de 
Trabalho

Caracterização da Dimensão 
Técnica e Institucional

Caracterização da Dimensão 
da Participação Social Avaliação do Arranjo 

Institucional para a Gestão

Resumo 
Executivo do 

Plano

Consultas públicas e oficinas 
setoriais

Diagnóstico Consolidado da Bacia

Institucional para a Gestão

Diretrizes para os 
Instrumentos de Gestão

Plano de 
Recursos 
Hídricos

Diagnóstico Consolidado da Bacia

Cenários e Prognóstico

Plano de Metas, Ações 
Prioritárias e Investimentos

SIG São 
Francisco

10

Balanço Hídrico e Cenários

Caderno de Investimentos CD ROM 
Interativo



COLETA DE DADOS
Reuniões realizadas:
• ADASA

Entidades às quais foi
solicitada informação: • CPRM - Serviço 

G ló i d B il• ANA*
• ANEEL
• ASSEMAE

• ADASA
• AHSFRA
• AIBA

Geológico do Brasil
• DNPM
• DESO

EMBASA• CODEVASF*
• DNPM
• EMBASA

• AIPER
• ANA
• ANEEL

• EMBASA
• FUNASA
• IBAMA

• FUNASA
• IBAMA*
• ICMBIO

• APAC
• ASSEMAE
• CAESB

• ICMBIO
• IEF
• IGAM

• IGAM*
• INEMA
• IPHAN

• CASAL
• CEMIG
• CHESF

• INEMA
• IPHAN
• Ministério das Cidades

• MIN*
• Min. Cidades
• MMA*

• CODEVASF
• COMPESA
• INSTITUIÇÕES DE 

• MIN
• MMA
• ONS

11(*) Várias sessões 

Ç
ENSINO E PESQUISA • SEMARH-AL

DIAGNÓSTICO DIMENSÃO TÉCNICA/
INSTITUCIONAL

• Levantamento de aspectos legais e institucionais, políticas, programas e grandes projetos 

• Caracterização da cobertura vegetal e do uso e ocupação do solo

• Caracterização socioeconômica e cultural• Caracterização socioeconômica e cultural 

• Caracterização física 

• Caracterização biótica 

• Análise quantitativa das águas superficiais 

• Análise qualitativa das águas superficiais 

• Análise quali-quantitativa das águas subterrâneas 

• Caracterização dos usos e quantificação das demandas hídricas 

• Análise do balanço hídrico e das áreas em conflitoAnálise do balanço hídrico e das áreas em conflito 

• Caracterização dos reservatórios de água e segurança de barragens

• Análise de eventos críticos

• Consolidação do diagnóstico técnico-institucional 

12



DIMENSÃO DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL

• Objetivos
Divulgar que se encontra em elaboração a atualização do PRH-SF

Ç

Colher contribuições e sugestões dos usuários e da população local

Obter diagnósticos da participação social nas quatro regiões fisiográficas

Fortalecer os diagnósticos da dimensão técnico-institucional

ETAPA 2 ETAPA 3ETAPA 2

F d

ETAPA 3

Fase de Plano de Apresentação eFase de 
Diagnóstico

12 Consultas Públicas
20 Oficinas Setoriais

Fase de Cenário e 
Prognóstico

4 Consultas Públicas

Metas, Ações
Prioritárias e 

Investimentos

Apresentação e 
Divulgação

4 Consultas Públicas
20 Oficinas Setoriais 4 Consultas Públicas

NO TOTAL: 24 CONSULTAS PÚBLICAS E 20 OFICINAS SETORIAIS
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CONSULTAS PÚBLICAS

• Locais e datas

AL01

AL02

CONSULTA PÚBLICA (CP)

Pirapora (MG) 19/mar

T ê M i (MG) 17/AL02

AL03

MD01

MD02 Ib ti (BA) 15/ b

Irecê (BA) 13/abr

Três Marias (MG) 17/mar

Belo Horizonte (MG) 23/mar

MD02

MD03

SM01

SM02

Ibotirama (BA) 15/abr

Carinhanha (BA) 17/abr

Salgueiro (PE) 30/mai

P l Af (BA) 28/ iSM02

SM03

BX01

/

Paulo Afonso (BA) 28/mai

Juazeiro (BA) 25/mai

Pênedo (AL) 15/mai

á ( )BX02

BX03

13/mai

Arapiraca (AL) 12/mai

Propriá (SE)

14



OFICINAS SETORIAIS
5 temas: 

• Agricultura irrigadag cu u a gada

• Saneamento

• Hidroeletricidade, navegação, pesca, 
turismo e lazer

• Indústria e mineração

P i dí id d• Povos indígenas e comunidades 
tradicionais

Fase diagnóstico: 20 oficinas setoriais

5 temas x 4 regiões fisiográficas

15
Foto: João Zinclar

OFICINAS SETORIAIS 

• Locais e datas
SANEAMENTO (SAN)

B i C i dé d SF (SE) 11/ i

SANEAMENTO (SAN)
Alto Betim (MG) 16/mar

Médio Montes Claros (MG) 20/mar

S. Médio Juazeiro (BA) 27/mai

Baixo Canindé de SF (SE) 11/mai

COMUNIDADES TRADICIONAIS (COMUN)

Alto Pirapora (MG) 05/mai

10/abr

Baixo P. Real do Colégio (AL) 14/mai

Alto Pirapora (MG) 05/mai

Médio B. Jesus da Lapa (BA) 06/abr

S. Médio Petrolândia (PE)

AGRICULTURA (AGR)
Alto Patos de Minas (MG) 07/mai

Médio Barreiras (BA) 08/abr

14/mai

Médio Barreiras (BA) 08/abr

S. Médio Petrolina (PE) 11/abr

Baixo P. Real do Colégio (AL)

16



OFICINAS SETORIAIS

• Locais e datas

HIDROEL., NAVEG., PESCA, TURISM e LAZER (HIDR)
Alto Três Marias (MG) 18/mar

S. Médio Floresta (PE) 13/mar

Baixo Piranhas (AL) 16/mar

Médio Sobradinho (BA) 11/mar

INDÚSTRIA/ MINERAÇÃO (IND/MIN)

Alto Itabirito (MG) 14/abr

S. Médio Jacobina (BA) 18/mai

Baixo Propriá (SE) 20/mai

Alto Itabirito (MG) 14/abr

Médio Caetité (BA) 16/abr

17

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃOÇ

Produtos

MESES

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAIDEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI

ETAPA 1- Plano de Trabalho

Plano de Trabalho - PT

ETAPA 2 – Diagnóstico e Prognósticog g

Diagnóstico Dimensão Técnica e Institucional –
RT1A
Diagnóstico Dimensão da Participação Social -
RT1B

Diagnóstico Consolidado da Bacia RT2Diagnóstico Consolidado da Bacia - RT2

Cenários de Desenvolvimento e Prognóstico - RT3

Compatibilização do Balanço Hídrico com os 
cenários estudados - RT4

ETAPA 3- Plano de Recursos Hídricos

Arranjo Institucional para a Gestão de RH na Bacia e 
Diretrizes e Critérios para Aplicação dos 
Instrumentos de Gestão dos Recursos Hídricos na 
Bacia - RT5

Plano de Metas  Ações Prioritárias e Investimentos Plano de Metas, Ações Prioritárias e Investimentos -
RT6

Caderno de Investimentos - RF1 Ri Rf

Plano de Recursos Hídricos Consolidado - RF2 Ri Rf

Resumo Executivo do Plano - RF3 Ri Rf

18

Resumo Executivo do Plano - RF3 Ri Rf

Sistema de Informações Geográficas - SIG São 
Francisco 

CD ROM Interativo 



PRH-SF 2016-2025
Relatórios parciais
• PT – Plano de Trabalho
• RP1A Diagnóstico

Relatórios finais
• RF1 – Caderno de 

I ti t

Outros produtos
• Relatório sobre o Banco de 

Dados e Informações• RP1A – Diagnóstico 
Dimensão Técnica e 
Institucional

• RP1B – Diagnóstico 

Investimentos
• RF2 – Plano de 

Recursos Hídricos da 
Bacia Hidrográfica do

Dados e Informações 
Georreferenciadas e 
Concepção do SIG

• Banco de dados 
georreferenciadoDimensão da Participação 

Social
• RP2 – Diagnóstico 

Consolidado

Bacia Hidrográfica do 
Rio São Francisco

• RF3 – Resumo 
Executivo do Plano

georreferenciado
• CD ROM Interativo 
• Material de divulgação

Cartazes 
• RP3 – Cenários de 

Desenvolvimento e 
Prognósticos

• RP4 – Compatibilização do

Folders
Cartilhas/Manuais 
explicativos 
M t i i didáti bRP4 Compatibilização do 

Balanço Hídrico com os 
Cenários Estudados

• RP5 – Arranjo Institucional 
para a Gestão de RH e

Materiais didáticos sobre o 
PRH-SF
Faixas para reuniões e 
oficinas

para a Gestão de RH e 
Diretrizes e Critérios para 
Aplicação dos Instrumentos 
de Gestão dos RH
RP6 Pl d M t A õ

Textos para mídia 
impressa 
Peças de vídeo e áudio 
para inserção em TVs e• RP6 – Plano de Metas, Ações 

Prioritárias e Investimentos

para inserção em TVs e 
Rádios

19

3. CONSULTA PÚBLICA



METODOLOGIA DA SESSÃO
1. Divulgação de informações

• Apresentação dos trabalhos em andamento
• Apresentação do conteúdo do PRH-SF
• Apresentação das fases e prazos
• Apresentação das formas de participaçãop ç p p ç

2. Coleta e registro de opiniões
• Momento de debate e participação 
• Questionários anônimos
• Filmagens da sessão
• Registro fotográfico da sessão

Todos podem participar.

21

Todas as opiniões são válidas.

PÚBLICO-ALVO
• Comunidades locais
• Comitês de bacias de rios 

afluentesafluentes 
• Usuários de recursos 

hídricos
• Poder público/ órgãos• Poder público/ órgãos 

públicos
• Instituições de pesquisa 

sediadas na bacia
• Concessionárias de 

serviços públicos
• Prefeituras municipais

Hugo Cordeiro

• Organizações interessadas 
ou com atuação na bacia e 
segmentos da sociedade 
i ilcivil

• População em geral e 
outros atores individuais ou 
coletivos interessadoscoletivos interessados

22

André Santana



3. DIAGNÓSTICO DA BACIA DO 
RIO SÃO FRANCISCORIO SÃO FRANCISCO

COBERTURA VEGETAL

24



ÁREAS PRIORITARIAS PARA CONSERVAÇÃOÇ

25

USOS DO SOLO
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USO DO SOLO
Fonte: IBGE, 2010
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PREDOMINÂNCIA DE LAVOURAS CULTIVADAS
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PANORAMA GERAL

Situação dos Munícipios com relação ao Plano de Saneamento Básico

Total de 
Municipios

SIM NÃO EM ELABORAÇÃO SEM INFORMAÇÃO

BACIA 507 58 328 119 1BACIA 507 58 328 119 1

Alto 169 33 85 51 0

Médio 168 9 111 47 0

Submédio 86 2 74 9 0

Baixo 84 14 57 12 1Baixo 84 14 57 12 1

Total de Municipios SIM NÃO EM ELABORAÇÃO

Fonte: SNIS, 2013; PREFEITURAS MUNICIPAIS, 2015

Total de Municipios EM ELABORAÇÃO

AL 50 15 30 5

BA 117 7 81 29

29

BA 117 7 81 29

PE 69 1 64 4

Fonte: SNIS, 2013 ; PREFEITURAS MUNICIPAIS, 2015

SANEAMENTO BÁSICO
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ESGOTAMENTO SANITÁRIO
Municipios com Estação de Tratamento de EsgotosMunicipios com Estação de Tratamento de Esgotos
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DEMANDAS HÍDRICAS

33

DEMANDAS NO SUBMÉDIO SF – EVOLUÇÃOÇ

Demandas hídricas por setores de usuários, em m3/s

Ano de referência
OBS: 

Demandas hídricas por setores de usuários, em m /s
Período de  2004-2010 

Setor
Ano de referência

2000 2010

Abastecimento urbano 2,6 3,7

• Todos os 
setores,excetuando o 
abastecimento rural,  
apresentaram

Abastecimento rural 1,0 1,0

Irrigação 50,2 95,8

apresentaram  
aumento na demanda, 
mesmo que discreto 

Criação animal 0,8 1,3

Abastecimento industrial 0,4 0,6

Total 55 0 102 5

• Destaca-se a 
irrigação,setor  
fortemente   

d i t li
Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) 
(CBHSF, 2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).

Total 55,0 102,5predominante  ampliou  
sua representatividade 
(2%,  93% das 
demandas Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).
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DEMANDAS ATUAIS NO SUBMÉDIO SF POR SETOR 

Ano de referencia: 2010

• Irrigação – 95,8 m3/s

• Abastecimento urbano – 3,7 m3/s Abastecimento 
urbano,

• Criação animal – 1,3 m3/s

urbano
Abastecimento 
rural
Irrigação

• Abastecimento rural – 1,0 m3/s

• Abastecimento industrial – 0 6

Criação animal

AbastecimentoAbastecimento industrial 0,6 
m3/s

Abastecimento 
industrial

Fontes:
Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (2004-2013) g ( )
(CBHSF, 2004);
Conjuntura dos Recursos Hídricos no Brasil 2013 (ANA, 2013).
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OUTORGA DE USO DA ÁGUA
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OUTORGAS NA BHSF

37

OUTORGAS NO SUBMÉDIO SF
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OUTORGAS NO SUBMÉDIO SF POR SETOR
Independentemente do órgão 
responsável pela outorga 

Vazão outorgada por finalidade
(principal)

• Irrigação – 80,8 m3/s

Ab t i t úbli ( Irrigação• Abastecimento público (e 
consumo humano) – 5,0 m3/s

• Pesca e aquicultura – 3,2 m3/s  

Irrigação

Abastecimento público 
(e consumo humano)
Indústria e mineração

• Indústria e mineração – 0,2 m3/s

• Diluição de efluentes – 0,1 m3/s  

Pesca e aquicultura 

Criação animal

• Criação animal – 0,002 m3/s 

• Outros usos (e usos 
indeterminados) – 52 9 m3/s

Diluição de efluentes 

Outros usos (e usos 
indeterminados)

indeterminados) 52,9 m /s

Fontes:
ANA (outorgas emitidas pela ANA entre 2001 e 2014, descarregadas em janeiro de 2015) ;
INEMA (bancos de dados de cadastro de outorga cedidos em março de 2015);

39

APAC (banco de dados de cadastro de outorga superficial cedido em janeiro de 2015);
SEMARH-SE (banco de dados de cadastro de outorga cedido em março de 2015).

BASE DE DADOS SOCIOECONÔMICOS

40



OBRIGADO



 



         
         

2.6. S

O qu

fisiog

públi

 

 

 

                      
                      

Sessões r

uadro segu

gráfica, o m

ica. 

N.º d
no V

    Plano 
    Diagn

realizadas

uinte aprese

município e 

Qua

a ficha 
Vol. 2B F

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

de recursos h
nóstico da dim

s 

enta as se

a data de r

adro 4 – Lis

Região 
Fisiográfica

Alto SF 

Médio SF 

Submédio SF

Baixo SF 

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

essões ocor

realização d

sta de sess

a 

Trê

P

Belo

Ib

Ca

F 

J

Pau

S

A

P

P

acia hidrográfic
articipação s

rridas por t

de cada um

sões realiza

Local 

ês Marias / MG

Pirapora / MG

o Horizonte / M

Irecê / BA 

botirama / BA

arinhanha / BA

Juazeiro / BA

ulo Afonso / BA

algueiro / PE

Arapiraca / AL

Propriá / SE 

Penedo / AL 

ca do rio São 
ocial: Volum

tema, bem

ma das sess

adas 

Da

G 17-

19-

MG 23-

13-

15-

A 17-

25-

A 28-

30-

12-

13-

15-

Francisco: 
e 2B 

 como a r

sões de con

ata 

Mar 

Mar 

Mar 

Abr 

Abr 

Abr 

Mai 

Mai 

Mai 

Mai 

Mai 

Mai 

 

31 

egião 

nsulta 



32 
 

A fig

even

Fig

 

 

 

Plano d
Di

ura abaixo 

ntos de cons

ura 1 – Mu

e recursos híd
iagnóstico da

representa

sulta públic

nicípios on

dricos da baci
a dimensão d

a na bacia 

a. 

nde foram 
fase 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

do São Fra

realizados
de diagnós

a do rio São Fr
ão social: Vo

ancisco o m

 os evento
stico. 

rancisco: 
lume 2B 

município de

os de consu

e realização

ulta pública

 

o dos 

a da 



         
         

3. F

As f

realiz

hidro

Esse

segu

recol

Apen

ques

Assim

 

 

 

                      
                      

FICHAS DA

fichas dora

zação dos 

ográfica, du

es elemento

uintes meio

lhidos nos e

nas os qu

stões logísti

m, cada fich

• Id
• A

s
d

• B
p
c

• C
d

• D
e

• E
d

• F
p

• G
e

    Plano 
    Diagn

AS CONS

avante exp

eventos d

rante a fase

os (denomi

os de regis

eventos): fic

estionários 

cas (volum

ha contém: 

dentificaçã
A. Caracter
ociais e cu

de interesse
B. Caracter
pontos crít
comentários
C. Debate, o
debate 
D. Resumo
essenciais 
E. Fotos da
discussão de
F. Lista de 
preenchido e
G. Filme da 
em suporte m

de recursos h
nóstico da dim

ULTAS PÚ

postas cont

de consult

e de diagnó

nados “ele

stro (cf. ca

chas de ev

não se e

e e peso in

ão da sessã
rização do

ulturais, seto
es presentes
rização da
ticos obse
s, opiniões e
onde se ind

o e anális

a sessão, q
e ideias e p
participan

e assinado 
sessão: ref
multimídia e

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ÚBLICAS

têm todos 

ta pública, 

óstico da dim

mentos prim

apítulo 2.2.

ento; fotos,

encontram 

comportáve

ão (região f
o atendim
ores econô
s 
a participa
ervados pe
e sugestões
dicam as pr

e crítica d

que ilustram
participação
ntes: cópia 
por todos o
ferência à e
em apêndic

acia hidrográfic
articipação s

os eleme

que deco

mensão da 

mários”) fo

2. Element

 lista de pre

apresenta

el no meio d

fisiográfica, 
ento: nº d

ômicos/instit

ação, onde
elos partic
s dados pel
rincipais con

da sessão

m alguns m
o do público

digital do 
os participan
existência d
ce. 

ca do rio São 
ocial: Volum

ntos coleta

orreram em

participaçã

ram coletad

tos da par

esenças e f

dos nesse

de suporte u

local, data,
de participa
tuições pres

e se indica
cipantes e
os mesmos
nclusões do

, menciona

momentos d
o 
documento
ntes 

desse item, 

Francisco: 
e 2B 

ados duran

m toda a 

ão social.  

dos através

rticipação s

filme de se

e apêndice

utilizado). 

, entre outro
antes, asp
sentes e gr

am os tem
e ainda o
s 
os momento

ando os p

e apresent

o original qu

que se enc

 

33 

nte a 

bacia 

s dos 

social 

ssão. 

, por 

os) 
ectos 
rupos 

mas e 
outros 

os de 

ontos 

ação, 

ue foi 

contra 



34 
 

 

 

 

 

Plano d
Di

e recursos híd
iagnóstico da

Págin

dricos da baci
a dimensão d

na deixada i

 
 

a hidrográfica
da participaçã

 

 

 

 

 

 

 

 

 

intencionalm

a do rio São Fr
ão social: Vo

mente em b

rancisco: 
lume 2B 

branco 

 



 

 

 

 

 

FICHA DE SESSÃO DE CONSULTA PÚBLICA N.º 1 

  

Região Fisiográfica Alto SF 

Local Três Marias / MG 

 

 

  



  



         
 

 

Loca

Data

Públi

Horá

Pales

Pess

 

A. CA

Aspec

Morad

técnic

institu

Setor

CBHS

Sanea

SAAE

SENA

Gonça

Grupo

Pesca

 

 

                      

al: Centro de 

: 17 de març

ico: 147 pes

ário: 14:00h à

strantes: Em

soal de apoio

ARACTERIZA

ctos sociais 

dores da regiã

cos, represen

uições relacion

res econômic

SF (Comitê da

amento de Mi

E (Serviço Aut

AC; GERDAU

alo; Secretaria

os de interes

a; Sindicato R

    Plano 
Diagn

Ficha

Educação P

ço de 2015 

ssoas (lista d

às 18:00h 

miliano Santia

o: Fabiano M

AÇÃO DO ATE

N.º par

e culturais: 

ão, representa

tantes de em

nadas. 

cos/instituiçõ

a Bacia Hidrog

nas Gerais); C

tônomo de Ág

: SEMEIA; IC

a de Agropecu

sses presente

ural; Colônia d

de recursos h
nóstico da dim

a de evento

Permanente E

e presença a

ago e Pedro 

Melo e Ana C

ENDIMENTO

rticipantes: 1

antes da adm

mpresas priva

ões presentes

gráfica do Rio 

CODEVASF (C

gua e Esgoto) 

CMBIO; Verea

uária de Biquin

es (associaçõ

de Pescadore

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

o de consu

Eng. Mário B

anexa) 

Bettencourt

Carolina Pae

47 [Homens:4

inistração púb

adas, corpo t

s: 

São Francisc

Companhia de

Polícia Militar

adores; SEM

nhos; CEMIG

ões, mobiliza

es Z05. 

acia hidrográfic
articipação s

ulta pública

Bhering (Três

s 

48%  Mulheres

blica municipa

écnico de ór

co; AGB Peixe

e Desenvolvim

r; Votorantim; 

OBS; Secreta

; MPA-MG. 

dores sociais

ca do rio São 
ocial: Volum

a n.º 1 

s Marias / MG

s:52%] 

al, pescadores

rgãos de san

e Vivo; COPA

mento do Vale

FECITUR; Es

aria de Meio 

s, etc.): 

Francisco: 
e 2B 

R.F.: 

G) 

s, alunos de c

neamento e o

SA (Companh

e do São Franc

scola Irene br

Ambiente de

 

 

Alto 

cursos 

outras 

hia de 

cisco) 

ranco; 

e São 



 
 

B. CA

Tema
Nome

Alt
(So

Ju
(P

Nobe
San

 

 

Plano d
Di

ARACTERIZA

as e pontos c
es: 

 
tino Rodrigues
ociedade Civil

 

 
uvenal Farias 
rodutor Rural)

 

 
erto Antonio d
ntos (Pescado

e recursos híd
iagnóstico da

AÇÃO DA PAR

ríticos obser
Comen

s 
) 

) 

dos 
or) 

dricos da baci
a dimensão d

RTICIPAÇÃO

rvados pelos 
ntários partic

• Cit
em

• Cit
hid
mín
ger

• Cit
rev

• Cit
pre

• Ch
águ

• Info
do 

• Re
par
aflu

• Ch
euc
des

• Cit
nas
agr

• Cit
dilu

• Info
trat

• Cit
con
det

• Cit

• Po
águ

 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

participantes
ipantes e res

ou a necessid
m situação de e

ou que há a 
droelétrica em 
nimo de Três
ração de ener

ou a neces
vitalização do 

ou que a qua
eocupante que

ama a atençã
uas subterrân

ormou que ex
leito do rio Sã

ecomendou a 
rtir da marge
uentes, na qua

ama a aten
calipto é preo
struídas para 

ou que a C
scentes; e ao
ricultores 

ou que a V
uição de eflue

ormou que a 
tamento no rio

ou que a d
nstatada em 
terminados po

ou a dificuldad

r conta da de
uas das lagoa

a do rio São Fr
ão social: Vo

s
spostas dada

dade de facilit
escassez hídr

utilização da
detrimento de
 Marias seja 

rgia em detrim

ssidade de 
rio São Franc

lidade da águ
e a quantidade

ão para o uso
eas e do subs

xistem fossas 
ão Francisco

criação de u
em do rio Sã
al deverá ser 

ção que a 
ocupante e cre
plantio de euc

EMIG não p
o construir ba

Votorantim ut
ntes industria

COPASA va
o São Francis

egradação d
função do 

ontos do rio 

de do setor pe

egradação não
as marginais 

rancisco: 
lume 2B 

s pelos palest

tação para lib
rica 

a água para g
e outros usos.
determinado 

mento dos dem

investimentos
cisco 

ua do rio São 
e 

o excessivo e
solo 

rudimentares

uma faixa de 
ão Francisco
proibido o pla

área ocupad
escente. As v
calipto 

ossui projeto
arragens não 

iliza água pa
is 

ai lançar esgo
co 

o rio São F
mau cheiro

esqueiro na re

o está havend

trantes: 

beração de ou

geração de e
. Sugere que 
não apenas 

mais 

s financeiros

Francisco está

e descontrolad

s distantes 5 m

25 km conta
o e 5 km de
antio de Eucali

da com plan
eredas estão 

o para proteç
oferece apo

ara resfriame

otos sanitário

Francisco pod
o que ocorr

egião de 3 Ma

do a renovaçã

 

utorgas 

energia 
o nível 
para a 

 para 

á mais 

do das 

metros 

ados a 
e seus 
pto 

tio de 
sendo 

ção de 
io aos 

ento e 

os sem 

de ser 
re em 

rias 

ão das 



         
 

Ed

Ju
(P

Adem
(Pre

Van
(Secre

(Insti

 

 

                      

 
duardo Rigoto
(COPASA) 

 

 
uvenal Farias 
rodutor Rural)

 
milson Rodrigu
efeitura de Trê

Marias) 

 
nessa Valdere
etária de Esta

 
Renato  

(CEMIG) 

 
Neto  

tuto Estadual 
Florestas) 

    Plano 
Diagn

o 

 
) 

ues 
ês 

to 
ado) 

de 

de recursos h
nóstico da dim

• Esc
An
Fra
de 
no 
que
bai
lan
do 
dos
em

• A 
(se

• Ve
(CO
par
Efl

• Info
Mu

• Re
Há
que

• Imp
lag

• Re
pes

• Re
na 

• Su
pro
per

• Re
dur
Su
das

• Co

• Cit
pel

• Co
os 

• Cit
pro
Min

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

clareceu sob
tônio, informa
ancisco será tr
lançamento d
córrego Barr

e este córreg
ixa capacidad

nçada. Desta f
rio São Franc

s efluentes. 
missário para la

cidade de M
egundo inform

io novament
OPASA), afirm
ra absorver 
uentes. 

ormou que o
unicipal de San

essalta a nece
á necessidade
e tem consciê

portante arma
goas marginais

ecomendou s
scadores e pis

ecomendou a c
atualização d

geriu que ho
ojetos alterna
ríodos de seca

ecomendou a
rante a atuali
gere criar um
s mudanças c

omentou que o

ou que são g
lo uso da água

omentou a nec
dados dispon

ou a resoluçã
ocessos de au
nas Gerais e d

acia hidrográfic
articipação s

bre a colocaç
ando que o e
ratado e será 
do emissário q
reto. O Sr. E
go possui ba
de de autodep
forma, a soluç
cisco que pos
Está em and
ançamento dir

Morada Nova
ação) 

te para cont
mando que o 
o efluente d

o município 
neamento Bás

essidade de p
e de melhor o
ência porem nã

azenar as ág
s (fontes de re

sobre a nec
scicultores co

contemplação
do Plano 

ouvesse uma
ativos para 
a. 

a discussão 
ização do Pla
a agenda pro

climáticas na B

o projeto Inova

grandes os de
a 

cessidade de r
níveis não são 

ão SEMAD nº
utorização am
dá outras prov

ca do rio São 
ocial: Volum

ção realizada
esgoto a ser 
decorrente de
que atualmen
duardo Rigoto

aixa vazão e 
puração dada
ção dada foi o 
ssui maior cap
damento a im
reto no São F

a já dispõe 

tradizer o S
Córrego Barr
da Estação 

de Três Ma
sico. 

reservar e rec
orientar o peq
ão tem conhe

guas de chuv
epovoamento 

cessidade d
nsiderando a 

o de pequenos

a melhor ges
pescadores 

sobre as m
ano de Bacia 
spectiva sobr

BHSF 

arte foi pouco 

esafios com o

revisão de out
confiáveis. 

º 1905/2013 q
mbiental no âm
vidências. 

Francisco: 
e 2B 

a pelo Sr. N
lançado no ri
e alteração do
nte lança os e
o informou ta
consequente

a a carga de e
lançamento n

pacidade de d
mplantação d
rancisco. 

de ETE ope

Sr. Eduado 
reto tem capa
de Tratamen

arias possui 

cuperar as ve
queno produto
cimento técnic

va e preserva
de peixes) 

e treinamen
crise hídrica 

s proprietários

stão de crise
e agricultore

udanças clim
do São Fran

re as consequ

discutido  

outorga e cob

torgas emitida

que dispõe so
mbito do Esta

 

 

Noberto 
io São 

o ponto 
sgotos 

ambém 
emente 
esgoto 
no leito 
diluição 
de um 

erando 

Rigoto 
cidade 

nto de 

Plano 

eredas. 
or rural 
co. 

ara as 

to de 

s rurais 

e, com 
es em 

máticas 
ncisco. 
ências 

brança 

as pois 

obre os 
ado de 



 
 

Len

Outro
Nome

 

 

Plano d
Di

 
ilson Rodrigue
(Vereador) 

os comentário
es: 

 
 

e recursos híd
iagnóstico da

es  

os, opiniões 
Comen

dricos da baci
a dimensão d

• Fa
pro

• Ex
agr

• Pe
de 

• Su
águ

• Co
Sã
pei
rep

e sugestões 
ntários partic

• O p
ao 
pre
pro
ess

• Su
me
nec
peq

• 50%
est
ver

 
 

a hidrográfica
da participaçã

lou da nece
oteção de vere

planou sobre 
ricultores e pe

diu que houve
Efluentes que

geriu que dev
uas das chuva

omentou sobre
o Francisco, 
ixes na reg
povoamento d

dos participa
ipantes e res

prefeito de Tr
sério proble

ejuízos na pro
oblemas de 
sencialmente 

gere incentiv
edidas de ger
cessidade de
queno produto

% das águas 
tão sendo de
redas e as nas

a do rio São Fr
ão social: Vo

ssidade da 
edas 

a falta de as
escadores 

esse processo
e posteriormen

ve ocorrer pro
as na região 

e a degradaç
e por conta

ião. Por fim
os peixes 

antes:
spostas dada

rês Marias se 
ema de esc
odução agríco
ordem socia
os pequenos 

vos ao produ
ração de águ
e investimen
or como “prod

de alimentaçã
estruídas. Há
scentes. 

rancisco: 
lume 2B 

criação de u

ssistência téc

os mais eficie
nte vão para o

ojetos para re

ção das lagoa
a disso o de
m, falou que

s pelos palest

manifestou c
cassez de á
ola da região 
al e econôm
agricultores e

utor rural no 
ua (produtor d
ntos e orien
utor de água”

ão dos rios vê
á necessidade

um programa

cnica aos peq

entes no Trata
os rios da regi

aproveitamen

as marginais 
esapareciment
e deve have

trantes: 

hamando a at
água com gr

e os conseq
ico. A crise 

e os pescadore

sentido de 
de água). Ide
ntação técnic
 

êm das vereda
e de recupe

 

a para 

quenos 

amento 
ão 

nto das 

do rio 
to dos 
er um 

tenção 
randes 
uentes 

afeta 
es 

adotar 
entifica 
ca ao 

as que 
rar as 



         
 

C. DE

Princ
 
A con
pela d
ponto
sejam
 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10

11

12

 

 

 

                      

EBATE 

ipais conclus

nsulta pública 
diversidade d
s relevantes 

m: 

CONFLITOS
hidrelétrica e 
RECURSOS 
ações de rev
QUALIDADE
tributários, de
ÁGUA SUBT
irregulares qu
OCUPAÇÃO
ocupação irr
construção d
MONOCULT
na bacia do
comprometim
excessivame
LANÇAMEN
lançamento 
ambiental da 
TREINAMEN
desenvolvime
na bacia do S
usuários. 
MUDANÇAS
secas intens
climáticas m
disponibilidad

0. OUTORGA 
competentes 
emitidas bem
de Recursos 
. PRESERVA
um significad
localizam-se 
d’água. Nest
deste ecossis

2. REAPROVE
dos rios qu
sustentabilida
reaproveitam
demanda por

    Plano 
Diagn

sões dos mo

realizada no m
de temas abo

colocados pe

S DE USO. E
 os demais us
FINANCEIRO

italização e re
E DA ÁGUA. 
ecorrente prin
TERRÂNEA. 
ue compromet

O DE APP. De
egular e deso
e fossas rudim

TURA DO EUC
o rio São F

mento da disp
ente alta. 
TO DE ESGO
de esgoto b
 bacia com a 

NTO E CAPAC
ento de melho
São Francisco

S CLIMÁTICA
sas, enchente

mundiais e se
de hídrica nos

E COBRAN
 associada a 

m como as cap
Hídricos. 

AÇÃO DAS V
do ecológico, 

próximos a 
te contexto, to
stema. 
EITAMENTO 
ue compõe a
ade ambienta

mento das ág
r água na bac

de recursos h
nóstico da dim

mentos de de

município de T
ordados pelas
elos represen

Existência de 
suários; 
OS. Baixo ou 
equalificação a
Comprometim
cipalmente de
Grande explo
tem a vazão d
egradação das
ordenada, com
mentares à be
CALIPTO. A m
Francisco foi 
ponibilidade hí

OTO BRUTO. 
bruto é um d
poluição dos r
CITAÇÃO DE
ores práticas a
o, recomendo

AS. Face a atr
es e catástro
us efeitos na

s próximos ano
NÇA PELO U

grande exten
ptações irregu

EREDAS. A v
paisagístico 
nascentes e 
orna-se de ex

DA ÁGUA D
a bacia do 
l pregada a to
uas pluviais 
ia. 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ebate

Três Marias, r
s pessoas pre
ntantes dos d

conflitos de 

mesmo inexis
ambiental da b
mento da qua
e sua utilizaçã
oração da ág
de água nos le
s Áreas de P
m destruição 

eira de rios. 
monocultura d

colocada c
ídrica, pois a 

A inexistência
dos principais
rios.  

E PESCADOR
ambientais po
u-se a realiza

ribuição das m
ofes, recomen
a bacia como
os. 

USO DA ÁGU
são territorial 

ulares um gran

vereda é uma
de grande re
contribuem p

xtrema relevâ

DE CHUVA. F
rio São Fra

oda a populaç
surge como 

acia hidrográfic
articipação s

região do alto 
esentes. Dura
diversos segm

uso da águ

stente aplicaç
bacia hidrográ

alidade da águ
o para diluiçã

gua subterrân
eitos dos rios d
reservação P
de matas cil

de Eucalipto e
como uma g

demanda de 

a de Estações
s causadores

RES E PEQUE
r parte de pes

ação de treina

mudanças clim
ndou-se o es
o sendo um 

UA. A falta 
da bacia, torn

nde desafio a 

a fitofisionomia
levância na b

para regularid
ncia a adoção

Face a eviden
ancisco, aliad
ção e a todos 

um element

ca do rio São 
ocial: Volum

São Francisc
ante a sessão
mentos sociais

ua entre a ge

ção de recurso
áfica do rio Sã
ua do rio São
o de esgotos 

nea através d
da bacia; 
ermanente (A
iares e sendo

em grandes ex
grande vilã n

água por est

s de Tratamen
 da degrada

ENOS AGRIC
scadores e pis
amento e capa

máticas a eve
studo e análi
dos itens de

de quadro té
nam a fiscaliz
ser vencido n

a do Cerrado 
bacia do rio S
dade e peren
o de ações p

nte baixa disp
do também 
os seguiment
o importante 

Francisco: 
e 2B 

o, foi caracter
o, destacam-s
s presentes, 

eração de en

os financeiros
o Francisco; 

o Francisco e 
sanitários; 

de poços tubu

APP) em funçã
o agravada c

xtensões territ
no que tang
te tipo de cult

nto de Esgoto
ação da qual

CULTORES. P
scicultores atu
acitação para 

entos críticos 
se das muda

e determinaçã

écnico dos ó
zação das out
no âmbito do 

brasileiro e p
São Francisco
idades dos c

para a preserv

ponibilidade h
aos preceito
tos da econom

para reduçã

 

 

rizada 
se 12 
quais 

nergia 

s para 

seus 

ulares 

ão da 
com a 

toriais 
e ao 
tura é 

os e o 
idade 

Para o 
uantes 

estes 

como 
anças 
ão da 

rgãos 
torgas 
Plano 

possui 
o pois 
cursos 
vação 

hídrica 
os da 
mia, o 
ão da 



 
 

D. RE

Ponto
 
A con
como 
munic
 
As co
Hidrog
vive n
 
 

1. Pla

 

 

2. Prin

 

 

3. Con

 

 

4. Out

 

 

 

 

Plano d
Di

ESUMO E ANÁ

os essenciais

nsulta pública 
Companhia 

cipais e estadu

ontribuições d
gráfica sendo 

no alto São Fra

ano do evento 

• O

ncipais temas 

• Q
p

• A
n
p

nflitos que hou

• H
a
si
S

tros pontos re

• O

e recursos híd
iagnóstico da

ÁLISE CRÍTIC

s a menciona

realizada em
de Água e 

uais, sendo co

dadas pelo p
possível ter u

ancisco bem c

foi cumprido /

O plano foi cum

debatidos / q

Questões relat
ermanente qu

A necessidade
ascentes e ve
lantio de euca

uve. 

Houve conflitos
ções de cole
istemas de tra

São Francisco.

elevantes a me

Observou-se u

dricos da baci
a dimensão d

CA DA SESSÃ

ar 

m Três Marias
Saneamento,

onsiderada de

público foram 
uma maior se
como os confl

/ não foi. Motiv

mprido satisfat

uestionados.

tivas à deficiê
ue o rio vem so

e urgente de 
eredas. Neces
alipto, destruíd

s de informaçã
eta e tratame
atamento de T
. 

encionar. 

ma boa partic

 
 

a hidrográfica
da participaçã

ÃO 

s reuniu um t
 empresas p

e grande repre

considerada
nsibilidade do
itos pelo uso d

vos. 

toriamente. 

ência dos serv
ofrendo, os pr

ações de co
ssidade de fis
do as áreas co

ão referente a
nto de esgoto
Três Marias e

cipação dos pr

a do rio São Fr
ão social: Vo

otal de 176 p
privadas, estu
esentatividade

s relevantes 
os problemas 
da água existe

viços de sane
rejuízos na ag

ombate ao d
scalização na
om vegetação

a atuação da 
os. A COPAS
 solução adot

resentes com 

rancisco: 
lume 2B 

pessoas de d
udantes, polít
e para a região

em termo d
enfrentados p
entes. 

eamento regio
gricultura, pesc

esmatamento
a ocupação do
 do cerrado). 

COPASA no q
SA foi questi
tada de lança

contribuições

iversos segm
ticos e secre
o. 

e Plano de 
pela população

onal. A degrad
ca, etc. 

o e destruição
o solo (excess

que diz respe
onada quanto
mento direto 

 relevantes. 

 

entos 
etarias 

Bacia 
o que 

dação 

o das 
so de 

eito às 
o aos 
no rio 



         
 

E. FO

Faixa

 

 

                      

OTOS DA SES

a de divulgação

Plateia de part

Painel de or

    Plano 
Diagn

SSÃO 

o da sessão num

Três Marias 

ticipantes na co

 

radores e lídere

 

de recursos h
nóstico da dim

ma rua da cidad

onsulta pública

s da sessão 

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

de de Mom

acia hidrográfic
articipação s

mento do registr

Plateia de pa

Apresentação d

ca do rio São 
ocial: Volum

ro na sessão e d

aos participante

rticipantes na c

 

de informação a

 

Francisco: 
e 2B 

distribuição de f

es 

consulta pública 

aos participante

 

 

folders 

es 



 
 

F. LIS

(pági

 

G. FIL

(Supo

 

Plano d
Di

STA DE PART

nas seguinte

LME DA SESS

orte multimíd

e recursos híd
iagnóstico da

TICIPANTES 

es) 

SÃO 

dia em apênd

dricos da baci
a dimensão d

dice) 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

a do rio São Fr
ão social: Vo

rancisco: 
lume 2B 

 

















 



 

 

 

 

FICHA DE SESSÃO DE CONSULTA PÚBLICA N.º 2 

  

Região Fisiográfica Alto SF 

Local Pirapora / MG 

 

 

  



  



         
 

 

Loca
MG) 

Data

Públi

Horá

Pales

Pess

 

A. CA

Aspec

Morad

empre

Setor

CBHS

Sanea

SAAE

de Mi

Pirapo

Buritiz

Secre

Grupo

LIONS

Assis;

Munic

Engen

 

                      

al: Emutur – 

: 19 de març

ico: 106 pes

ário: 14:00h à

strantes: Em

soal de apoio

ARACTERIZA

ctos sociais 

dores da regiã

esas privadas

res econômic

SF (Comitê da

amento de Mi

E (Serviço Autô

inas Gerais); 

ora; AHSFRA

zeiro; EMATE

etaria de Meio 

os de interes

S Clube; Faze

; Comunidade

cípios da Bac

nharia Sanitar

    Plano 
Diagn

Ficha

Empresa Mu

ço de 2015 

ssoas (lista d

às 18:00h 

miliano Santia

o: Ana Caro

AÇÃO DO ATE

N.º part

e culturais: 

ão, representa

, corpo técnico

cos/instituiçõ

a Bacia Hidrog

nas Gerais); C

ônomo de Ag

IEF (Instituto 

A; THOR Con

ER; Votorantim

Ambiente de 

sses presente

enda Coqueiro

e Baruzeiro; E

cia do Médio

rista e Ambien

de recursos h
nóstico da dim

a de evento

unicipal de T

e presença a

ago e Fabian

lina Paes, Si

ENDIMENTO

ticipantes: 10

antes da admi

o de órgãos d

ões presentes

gráfica do Rio 

CODEVASF (C

ua e Esgoto) 

estadual de 

strutora; Con

m Metais; FET

Minas Gerais

es (associaçõ

o; Colônia de

Equipe Ernest

o São Franci

ntal. 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

o de consu

Turismo (Sal

anexa) 

no Melo 

irleia Marcia 

06 [Homens: 7

nistração púb

de saneamento

s: 

São Francisc

Companhia de

Polícia Militar

Florestas); SE

sórcio Rio Je

TAE/MG; SEM

s; Associação 

ões, mobiliza

e Pescadores 

to Galiotto; Am

isco); Instituto

acia hidrográfic
articipação s

ulta pública

ão: Museu d

de Oliveira

75%  Mulheres

lica municipal

o e outras inst

co; AGB Peixe

e Desenvolvim

; FIEMG (Fed

EFAM; MINAS

equiti; Secreta

MUED; Câmar

de Pescadore

dores sociais

Z21; Movime

migos das Ág

o Taboas; A

ca do rio São 
ocial: Volum

a n.º 2 

do São Franc

s: 25%] 

, pescadores,

tituições relac

e Vivo; COPA

mento do Vale

deração das In

S LIGAS; CED

aria de Educa

ra de Jequiti; 

es de Três Ma

s, etc.): 

nto Ecológico

guas; AMMES

BES (Associa

Francisco: 
e 2B 

R.F.: 

cisco) (Pirap

, representant

cionadas. 

SA (Companh

e do São Franc

ndústrias do E

DRO Textil; S

ação; Prefeitu

EMUTUR; PM

arias. 

o São Francisc

F (Associação

ação brasileir

 

 

Alto 

pora / 

tes de 

hia de 

cisco) 

Estado 

SRE – 

ra de 

MMG; 

co de 

o dos 

ra de 



 
 

B. CA

Tema
Nome

Re

Edua
(Ass

Jos
(CO

 

Plano d
Di

ARACTERIZA

as e pontos c
es: 

 
egina Grecco 
(CCR Alto) 

 

 
ardo Nascimen
sessor de Me
Ambiente) 

 
 

 
sé Porcino Net
PASA/COPAM

e recursos híd
iagnóstico da

AÇÃO DA PAR

ríticos obser
Comen

nto  
io 

to 
M) 

dricos da baci
a dimensão d

RTICIPAÇÃO

rvados pelos 
ntários partic

• Cit
Eu
Fra
rep
am

• Cit

• Co

• Co
nas

• Cit
lon
de 

• Co
agr
alto
Ne

• Ind
ref

• Co
pro

• Ind
Am
agr

• Cit
am
est
mu

• Co
ativ

• En

• Co
exp
irre
fisc

• Ind
ou 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

participantes
ipantes e res

ou a neces
calipto, cana
ancisco se 
presentam um

mpliando. Estã

ou a existênci

omentou o ass

omentou sobre
scentes dos ri

ou a necessid
ngo da bacia

recarga. 

omentou que 
ricultura e nã
o sao Francis

ecessidade de 

dicou a nece
lorestamento 

omentou a n
oteção de nas

dicou que de
mbiental no rio
rícolas nessa 

ou que deve
mbiental como
tabelecimento
unicipal. 

omentou que e
vidades de ag

tregou Plano 

omentou que 
ploração e pe
egulares que 
calizados. Não

dicou que os e
propostas de 

a do rio São Fr
ão social: Vo

s
spostas dada

sidade de a
a-de-açúcar e

estão loca
m impacto enor

o respeitando

ia de 2400 ag

soreamento e 

e a necessidad
ios afluentes d

dade da recup
do rio São F

a revisão do 
o somente a 
sco conta co
considerar es

essidade de 
e da expansã

ão existência
centes e vere

evem ser re
o das Velhas 
sub-bacia. 

em existir form
o o pagament
o de áreas

existe o uso i
gricultura na ba

Estadual de D

o grande “vi
erfuração clan
não atendem

o há outorga.

estudos realiz
qualidade da

rancisco: 
lume 2B 

s pelos palest

avaliar o pla
e soja na 

alizados ade
rme na área d

o as APPs? 

ricultores fam

destruição da

de da realizaç
do rio São Fra

peração de ár
rancisco princ

Plano deve 
agricultura ir

om 2.400 agr
sse contingent

avaliar o imp
ão das áreas d

a de política
das que estão

ealizados Es
por conta do

mas de incen
o de serviços
para prese

indiscriminado
acia. 

Desenvolvimen

ilão” da esca
ndestina de p

m a critérios t

zados no rio d
s águas não f

trantes: 

antio extensiv
bacia do rio

equadamente, 
do cerrado e v

iliares na regi

as nascentes. 

ção de cadast
ancisco. 

reas degradad
cipalmente em

considerar o 
rigada. A reg
ricultores fam
te. 

pacto na bac
de eucalipto. 

s públicas p
o se acabando

studos de Im
o uso de defe

ntivo à preser
s ambientais 
rvação no â

o de agrotóxic

nto Rural. 

assez de águ
poços cartesia
écnicos e ne

das Velhas a 
foi atendida. 

 

vo de 
o São 

pois 
vem se 

ão. 

tro das 

das ao 
m área 

termo 
ião do 
iliares. 

cia do 

para a 
o. 

mpacto 
ensivos 

rvação 
e pelo 
âmbito 

co nas 

ua é a 
anos e 
m são 

metas 



         
 

(Mem

(Pref
cid

Re

Rob

G
(

 

                      

 
Valter 

mbro do Comi

 
Ramom 

feito de Itacom
dade vizinha) 

 
enato Alencar
(Advogado) 

 
binson Andrad

Geraldo Reis  
(COMAM de 
Buritizeiros) 

    Plano 
Diagn

tê) 

mi, 

r  

de 

de recursos h
nóstico da dim

• Re
açõ
Cit
rea

• Co
cla
cap
são

• Cit
deg
de 
dife

• Pro
com

• Co
for

• Dis
tra
pre

• Info

• Pe
Fra

• Cit
sem
des
Sã

• Fa

• Su

• Afi
nec

• Co
prio

• Afi
rec

• Afi
tra
est

• Re

• Co
do 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ecomendou um
ões desenvo
ou ainda que

alizada pela C

omentou sobre
andestinament
ptação de ág
o cada vez ma

ou que o pla
gradação da b
MG é meno

erentemente.

opôs a ideia 
mo forma de c

omentou sobre
mação de ban

sse que o 
nsposição do

eservação 

ormou que o P

diu o aumen
ancisco e na p

ou a necessid
m execuçã
senvolvimento
o Francisco.

lta assistência

gere um traba

rma que exist
cessária e con

omentou que 
oritário em de

rmou que n
cursos 

rmou que as
nsposição do
tado de Minas

ecomenda mai

omentou sobre
rio das Velha

acia hidrográfic
articipação s

ma melhor org
lvidas na ba
e a coordena
CR. 

e a grande q
te e que o mu
gua em poços
ais profundos 

antio de euca
bacia do rio S
os atendido c

da cobrança 
controlar o con

e o assoream
ncos de areia 

governo es
o rio São F

Projeto Jaíba 

nto da fiscaliz
perfuração de 

dade de maio
o das aç
o de projetos 

a técnica para 

alho de consci

tem muitos es
ncretização de

o uso da 
trimento dos d

o Jequitaí a

s condiciona
o rio São Fra
s Gerais. 

ior planejamen

e o desmatam
s que está mu

ca do rio São 
ocial: Volum

ganização de t
acia pelas di
ação destas 

quantidade de
nicípio já enfr
s para abaste
e frequentem

alipto é um d
São Francisco
com recursos 

de “royalties”
nsumo. 

mento do rio 
e ilhas 

stá mais pr
Francisco do 

não funciona 

zação nas m
poços 

or ação, pois 
ções. Há 
nas sub-bac

os pequenos

ientização 

studos, porém
esses estudos

água para g
demais usos. 

apenas o se

ntes ambient
ancisco não fo

nto do Comitê

mento desenfr
uito ruim 

Francisco: 
e 2B 

todos os traba
versas institu
ações poder

e poços perfu
renta dificuldad
ecimento, os 
ente secam.  

dos causador
o. O norte do e

que são libe

” pelo uso da

São Francisc

reocupado c
que com 

margens do ri

existe muito e
necessidade

ias afluentes 

 produtores 

m não existe a
s 

geração é s

etor elétrico 

tais do proje
oram cumprid

ê de Bacias 

reado e a qua

 

 

alhos e 
uições. 
ria ser 

uração 
des na 
poços 

res da 
estado 
erados 

a água 

co e a 

om a 
a sua 

o São 

estudo 
e de 

do rio 

a ação 

sempre 

possui 

eto da 
das no 

alidade 



 
 

(Vice
Com

C

Is
(S

pla

Si
(Pes
de S

(C

(Pes
d

Ro

P

 

Plano d
Di

 
Willian 

e-presidente d
mitê do rio Jita

 
Edioney 

 
Pedro Melo 
(Pescador) 

 
Carlos Alberto 

 
srael Barreto 
Secretário de 
anejamento de
Buritizeiro) 

 
darto Moreno

scador da cida
ão Francisco 

Assis) 
 

Domenico  
CODEVASF) 

 
Romulo 

scador da cida
e Buritizeiro) 

 
ogério Pontes
(Assessor 

Parlamentar) 
 

Clademira 
 

e recursos híd
iagnóstico da

do 
aí) 

e 

  
ade 

de 

ade 

s 

dricos da baci
a dimensão d

• Co
de 
par
ela
cum

• Co
ativ
cau

• En
pei

• Ind
são

• Cit
con

• Co
mu
am
abe

• Pe

• So

• O 
est

• O m
Sã

• So
aut
os 

• Su
bar
ato

• Afi
ela

• An
ass

• Qu
est

• Pe

 
 

a hidrográfica
da participaçã

omentou que n
bacia do per

ra as tomad
aborado. A po
mpre o seu pa

omentou que 
vidades de m
usadoras de im

tende que o 
ixes e pela qu

dicou que os 
o os maiores p

ou sobre a 
nservação na 

obra os result
unicípios não e

mbientais. Buri
ertura das est

de que ocorra

licita o uso de

programa Bo
tado de Minas

município de B
o Francisco p

licita um mai
tônomos e ON
já existentes

gere que haja
rramentos em
ores envolvido

rma que o m
as precisam se

unciou a criaç
sembléias Leg

uestiona a tran
tá degradado 

de para que h

a do rio São Fr
ão social: Vo

não houve an
ríodo anterior 
das de decis
opulação faz s
apel. 

não houve 
mineração que
mpactos ambi

pescador é o
ualidade ruim d

pescadores d
protetores das

importância 
bacia do rio S

tados da 1ª e
existe planeja
tizeiro sofre c

tradas rurais 

a a discussão 

e dados primá

lsa Verde é u
s Gerais 

Buritizeiro con
or conta da fa

or apoio gov
NGs nos dese

a estudos das
m canais natur
os. 

município de B
er preservadas

ção da comis
gislativa no dia

nsposição do 
 

haja preservaç

rancisco: 
lume 2B 

álise e discus
e que está a

são no Plano
sua parte, o 

debate na 
e ocorrem na
ientais negativ

o mais prejud
da água 

devem ser va
s águas 

da Bolsa Ve
São Francisco

etapa do plan
amento e nem
com o assorea

da teoria aliad

rios 

um importante

ntribui para o a
alta de planeja

ernamental p
nvolvimentos 

s atuais e par
rais. Abrir as 

Buritizeiro tem
s  

ssão extraordi
a 23/05/2015 

rio São Franc

ção das nasce

ssão sobre do
análise é impo
o que está 
governo é qu

sessão sob
a bacia e qu
vos. 

dicado pela fa

alorizados, po

erde no âmb
o 

no de 2009-B
m controle das 

amento gerad

do a prática 

e ação realiza

assoreamento
amento 

para os movim
de projetos n

ra novos barre
discussões c

m muitas vere

nária das águ

cisco, pois tod

entes e vereda

 

o Plano 
ortante 
sendo 

ue não 

bre as 
ue são 

alta de 

is eles 

bito da 

B. Nos 
ações 

do pela 

ada no 

o do rio 

mentos 
ovos e 

eiros e 
com os 

edas e 

uas na 

do o rio 

as 



         
 

No
(A

pesc

Ca
(Su
Mei

M

Outro
Nome

 

 

                      

 
orberto Santos
Associação de
cadores de Tr

Marias) 

 
arlos Augusto
b secretário d
io Ambiente d

Minas Gerais) 

os comentário
es: 

 
 

    Plano 
Diagn

s 
 
ês 

 
de 
de 

os, opiniões 
Comen
 
Não ho
 

de recursos h
nóstico da dim

• Ale
do 

• Afi
imp

• Info
mil
est

• Re

• Qu
ant
pla

• Afi
ass

e sugestões 
ntários partic

ouve comentár

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

erta para a nec
rio São Franc

rma que a 
postos altos.

orma que a V
hões de ton
taduais não to

essalta a impo

uestionou sob
teriormente e 

ano passado 

rma que a cr
soreando os r

dos participa
ipantes e res

rios adicionais

acia hidrográfic
articipação s

cessidade de 
cisco 

COPASA po

Votorantim da 
neladas de r
omaram nenhu

rtância do pro

re o plano do
que situaçõe

riação de estr
ios 

antes:
spostas dada

s de destaque

ca do rio São 
ocial: Volum

preservação 

olui os rios, 

região de Trê
rejeitos sendo
uma atitude 

ograma Bolsa 

o rio São Fra
es foram aplic

radas sem de

s pelos palest

 além dos apr

Francisco: 
e 2B 

dos lagos ma

apesar de 

ês Marias lanç
o que os po

Verde 

ancisco que o
cadas a partir 

evidos estudo

trantes: 

resentados ac

 

 

rginais 

cobrar 

çou 12 
oderes 

ocorreu 
desse 

os está 

cima. 



 
 

C. DE

Princ
 
A con
pela a
se 13
quais 
 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10

11

 
 

 

Plano d
Di

EBATE 

ipais conclus

nsulta pública 
ampla quantid
3 pontos relev
sejam: 

MONOCULT
alternativo do
vegetação na
território na 
destas cultura
ASSOREAM
assoreament
DEGRADAÇ
ações de rev
como para a 
específicas n
PAGAMENT
remuneração
conservacion
estão o ICM
desenvolvem
Florestas Nac
UTILIZAÇÃO
ou mesmo d
compromete 
hídricos supe
ÁGUA SUBT
irregulares co
POLUIÇÃO D
sua bacia es
Belo Horizon
EDUCAÇÃO
ambientais p
somente será
por meio do
habilidades, a
comum do po
DESMATAM
para expansã
degradação a

0. ASSISTENC
práticas amb
recomenda-s
. PRESERVA
um significad
localizam-se 
d’água. Nest
deste ecossis

e recursos híd
iagnóstico da

sões dos mo

realizada no 
ade de assun
vantes coloca

TURA DO EU
o solo para o 
ativa, e sendo
bacia hidrográ
as no contexto
ENTO. A ret

to do leito do r
ÃO DAS NA

vitalização e re
recuperação 

nessa direção;
O POR SER

o direta ou in
nistas que po

MS ecológico 
m atividades d

cionais, Rese
O INDISCRIM
de forma ind

a qualidade 
erficiais. 
TERRÂNEA. 
omprometem 
DO RIO DAS 
stão inseridos
te que contrib

O AMBIENTAL
por parte de t
á possível atra
os quais o in
atitudes e com
ovo, essencial
ENTO. A alte
ão agropecuá
ambiental na b
CIA TÉCNICA
bientais por p
se a realização
AÇÃO DAS V
do ecológico, 

próximos a 
te contexto, to
stema. 

dricos da baci
a dimensão d

mentos de de

município de
ntos abordados
ados pelos re

UCAPLITO, S
desenvolvime

o o eucalipto,
áfica do São 
o da bacia. 
irada das ma
rio, traz conse
ASCENTES. O
equalificação 
de nascentes 
 

RVIÇOS AMB
ndireta daquel
ossibilitem a m
(voltado aos 
de uso suste
rvas de Desen
INADA DE D
iscriminada d
das águas d

Grande explo
a vazão de ág
VELHAS. O r

s 51 município
buem significat
L. Para a melh
todos os habi
avés da educ
ndivíduo e a 
mpetências vo
l à sadia quali
eração do uso
ria e também 
bacia do rio S

A PEQUENOS
parte de pequ
o de treiname
EREDAS. A v
paisagístico 
nascentes e 

orna-se de ex

 
 

a hidrográfica
da participaçã

ebate

e Pirapora, reg
s pelas pesso

epresentantes 

SOJA E CAN
ento da agric
 a soja e a c
Francisco, fa

atas ciliares a
equências neg
Os recursos 
ambiental da 
e veredas, sã

BIENTAIS. O
les que prese
manutenção d
municípios) e

entável dos re
nvolvimento S

DEFENSIVOS 
de defensivos
devido a perc

oração da ág
gua nos leitos 
rio das Velhas
os mineiros i
tivamente par
horia da qualid
tantes e emp
ação ambient
coletividade 

oltadas para a
dade de vida 

o e ocupação
o crescimento
ão Francisco.

S AGRICULTO
uenos agricul
nto e capacita
vereda é uma
de grande re
contribuem 

xtrema relevâ

a do rio São Fr
ão social: Vo

gião do alto S
oas presentes.

dos diversos

NA-DE-AÇUC
ultura, tem co

cana-de-açúca
az necessário

aliado ao proc
gativas para a 

financeiros a
bacia hidrogr

ão poucos ou 

O pagamento 
ervam o meio
de ecossistem
e o Bolsa Ve
ecursos natur

Sustentável fed
AGRICOLAS

s agrícolas em
colação no so

gua subterrân
dos rios da ba

s é o maior afl
nclusive aque
ra a degradaçã
dade ambienta
presas que de
tal, definido pe

constroem v
a conservação
e sua sustent
 do solo com
o urbano é ap
 
ORES. Para 
ltores atuante
ação para este
a fitofisionomia
levância na b
para regularid
ncia a adoção

rancisco: 
lume 2B 

São Francisco
. Durante a se
s segmentos 

CAR. Conside
omo consequê
ar as culturas 
 uma melhor 

cesso natural
navegação, p

aplicados ou 
ráfica do rio S
inexistentes. 

por serviços
o ambiente o
mas. Dentre 
erde (voltado 
rais em Rese
derais). 
S.A utilização 
m áreas agri
olo e carream

nea através d
acia; 
uente do rio S
elas da região
ão ambiental d
al da bacia é n
esenvolvem a
ela Lei 9795/9
valores sociai
o do meio amb
tabilidade. 

m a retirada de
pontado como

o desenvolvim
es na bacia d
es usuários. 
a do Cerrado 
bacia do rio S
dade e peren
o de ações p

o, foi caracter
essão, destaca

sociais prese

erando que o
ência a retirad
que mais oc
análise do p

l do rio, acel
pesca, etc. 

direcionados 
São Francisco
Não existem a

s ambientais
ou adotam prá
estes pagam
para famílias

ervas Extrativ

em grande e
cultáveis da 

mento para c

de poços tubu

São Francisco 
o metropolitan
deste rio. 
necessário prá

atividades nela
99 como proce
is, conhecime
biente, bem d

e vegetação n
o um dos fator

mento de mel
do São Fran

brasileiro e p
São Francisco
nidade dos c
para a preserv

 

rizada 
aram-
entes, 

o uso 
da de 

cupam 
plantio 

era o 

para 
, bem 
ações 

 é a 
áticas 
entos 
s que 
vistas, 

escala 
bacia 

corpos 

ulares 

e em 
na de 

áticas 
a que 
essos 
entos, 
e uso 

nativa 
res de 

hores 
cisco, 

possui 
o pois 
cursos 
vação 



         
 

D. RE

Ponto
 
A con
Comp
secret
 
As co
Hidrog
local. 
 
O enf
como 
vegeta
do Pla
de po
 

1. Pla

 

 

2. Prin

 

 

3. Con

 

 

4. Out

 

 

 

 

 

                      

ESUMO E ANÁ

os essenciais

nsulta pública 
panhia de Ág
tarias municip

ontribuições d
gráfica sendo

foque principa
um maior c

ação de cerra
ano de Recurs
ços irregulare

ano do evento 

• O
p

ncipais temas 

• Q
ex
a
e

• A
n
p

nflitos que hou

• N

tros pontos re

• O

    Plano 
Diagn

ÁLISE CRÍTIC

s a menciona

realizada em 
gua e Saneam
pais e estadua

dadas pelo p
o possível ter

al apontado fo
controle na e
ado. Também 
sos Hídricos a

es na área, sem

foi cumprido /

O plano foi cum
resentes. 

debatidos / q

Questões relat
xistência de g
ção do órgãos
studo e pouca

A necessidade
ascentes e ve
lantio de euca

uve. 

Não foram regi

elevantes a me

Observou-se u

de recursos h
nóstico da dim

CA DA SESSÃ

ar 

Pirapora reu
mento, empre
ais, sendo con

público foram 
r uma maior 

oi a necessida
xpansão do 
merece desta

anterior (2004-
m acompanha

/ não foi. Motiv

mprido de form

uestionados.

tivas à degra
grande quant
s governamen
a ação.  

e urgente de 
eredas. Neces
alipto, destruin

strados conflit

encionar. 

ma expressiva

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ÃO 

niu um total d
esas privadas
siderada de g

considerada
sensibilidade 

ade de preser
plantio de eu

aque a cobran
-2013). Enfatiz
amento ou con

vos. 

ma satisfatória

dação das na
idade de poç
ntais que não 

ações de co
ssidade de fis

ndo as áreas c

tos de opinião

a participação

acia hidrográfic
articipação s

de 106 pessoa
s, estudantes
grande represe

s relevantes 
dos problem

var e recuper
ucalipto que 
ça feita pela o
zado ainda a 
ntrole dos órgã

a com bastante

ascentes e ve
ços clandestin

têm atuado c

ombate ao d
scalização na
com vegetaçã

o. 

o dos presente

ca do rio São 
ocial: Volum

as de diversos
, políticos e 
entatividade p

em termo d
mas enfrentado

rar as nascen
vem destruin

observância d
existência de 
ãos de fiscaliz

e participação

eredas, assor
os na bacia. 

com ações efe

esmatamento
a ocupação do
o do cerrado)

es com efetiva

Francisco: 
e 2B 

s segmentos 
representante

para a região. 

e Plano de 
os pela popu

tes e veredas
ndo as áreas
as recomenda
grande quant

zação. 

o e contribuiçã

reamento dos
A necessidad

etivas. Existe 

o e destruição
o solo (excess
. 

as contribuiçõe

 

 

como 
es de 

Bacia 
ulação 

s bem 
 com 
ações 
tidade 

ão dos 

s rios, 
de da 
muito 

o das 
so de 

es. 



 
 

E. FO

Aspe

A

 

 

Plano d
Di

OTOS DA SES

cto da faixa de 

Plateia de part

Apresentação de

e recursos híd
iagnóstico da

SSÃO 

divulgação no e

da sessão 

ticipantes da co

 

e informações a

dricos da baci
a dimensão d

edifício de realiz

onsulta pública

aos participante

 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

zação Mom

es 

a do rio São Fr
ão social: Vo

mento do registr

Painel de o

Interve

rancisco: 
lume 2B 

ro na sessão e d

aos participante

oradores e lídere

enção durante a

 

distribuição de f

es 

es da sessão 

a sessão 

 

folders 



         
 

F. LIS

(pági

 

G. FIL

(Supo

 

 

                      

STA DE PART

nas seguinte

LME DA SESS

orte multimíd

    Plano 
Diagn

TICIPANTES 

es) 

SÃO 

dia em apênd

de recursos h
nóstico da dim

dice) 

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

 

acia hidrográfic
articipação s

ca do rio São 
ocial: Volum

Francisco: 
e 2B 

 

 



 
 

 

 

Plano d
Di

e recursos híd
iagnóstico da

Págin

dricos da baci
a dimensão d

na deixada i

 
 

a hidrográfica
da participaçã

 

 

 

 

 

 

 

 

 

intencionalm

a do rio São Fr
ão social: Vo

mente em b

rancisco: 
lume 2B 

branco 

 

















 



 

 

 

 

 

FICHA DE SESSÃO DE CONSULTA PÚBLICA N.º 3 

  

Região Fisiográfica Alto SF 

Local Belo Horizonte / MG 

 

 

  



  



         
 

 

Loca
Horiz

Data

Públi

Horá

Pales

Pess

 

A. CA

Aspec

Morad

empre

Setor

CBHS

Sanea

SAAE

EMBA

ANGL

AMBE

Prefei

Prefei

Grupo

Institu

 

 

                      

al: FIEMG – F

zonte / MG) 

: 23 de març

ico: 78 pess

ário: 14:00h à

strantes: Em

soal de apoio

ARACTERIZA

ctos sociais 

dores da regiã

esas privadas

res econômic

SF (Comitê da

amento de Mi

E (Serviço Au

ARÉ; IMEC; A

LO GOLD; AB

EV; SIND JO

itura de São J

itura de Itabirit

os de interes

uto Terra Bras

    Plano 
Diagn

Ficha

Federação d

ço de 2015 

soas (lista de

às 18:00h 

miliano Santia

o: Ana Caro

AÇÃO DO ATE

N.º par

e culturais: 

ão, representa

, corpo técnico

cos/instituiçõ

a Bacia Hidrog

nas Gerais); C

utônomo de A

AMS; GDU; D

BES; CEMEA;

OIAS; BRAND

José da Lapa;

to; Ecolinea; R

sses presente

silis; Instituto G

de recursos h
nóstico da dim

a de evento

das Industria 

e presença an

ago e Fabian

lina Paes e F

ENDIMENTO

rticipantes: 7

antes da admi

o de órgãos d

ões presentes

gráfica do Rio 

CODEVASF (C

Agua e Esgo

DIJZ; BRAGE

; Prefeitura de

D MEIO AM

; IBRAN; ARC

Radio Itatiaia.

es (associaçõ

Guaiacui; Instit

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

o de consu

de MG (Aud

nexa) 

no Melo 

Flávia 

8 [Homens: 6

nistração púb

de saneamento

s: 

São Francisc

Companhia de

oto) IGAM; F

EP – Consulto

e Belo Horizo

MBIENTE; AR

CA; MYR PRO

ões, mobiliza

tuto Inhotim.

acia hidrográfic
articipação s

ulta pública

ditório térreo

64%  Mulheres

lica municipal

o e outras inst

co; AGB Peixe

e Desenvolvim

IEMG; FETA

oria; EPAMIG

onte – SEMED

RCELOR MIT

OJETOS; SEM

dores sociais

ca do rio São 
ocial: Volum

a n.º 3 

 do Ed. Alba

s: 36%] 

, pescadores,

tituições relac

e Vivo; COPA

mento do Vale

EMG; Rural 

G/UFOP; CEM

D; IEPHA; CO

TTAL; SIAMIG

MAD; ACMINA

s, etc.): 

Francisco: 
e 2B 

R.F.: 

ano Franco) 

, representant

cionadas. 

SA (Companh

e do São Franc

Minas; SEDE

MIG; PETROB

ODEMIG; SES

G; TERRAVIS

AS; JBS Ambi

 

 

Alto 

(Belo 

tes de 

hia de 

cisco) 

E-MG; 

BRÁS; 

S-MG; 

SION; 

ental; 



 
 

B. CA

Tema
Nome

A
(Mem

do

P
(Prof

 

Plano d
Di

ARACTERIZA

as e pontos c
es: 

 
Aline Guerra 
mbro do Com
o Paraopeba) 

 
Paulo Martins 
fessor da UFO

 
José Mario 
(EPAMIG) 

e recursos híd
iagnóstico da

AÇÃO DA PAR

ríticos obser
Comen

itê 

OP) 

dricos da baci
a dimensão d

RTICIPAÇÃO

rvados pelos 
ntários partic

• Co
dia
fisi

• Co
dos

• Cit
o p

• Info
lev

• Cit
irre

• Ind
Po

• Co
híd

• Cit
é 
imp

• Po
pla

• Co
par

• Co
de 

• Co
dis

• Ex
difi

• Cri

• So
e T

• Su
con
imp

• Su
rea
e a

• Cit
util

 
 

a hidrográfica
da participaçã

participantes
ipantes e res

omentou sobre
agnostico sob
ográfica 

omentou que n
s órgãos amb

ou a importân
próximo decén

ormou que 
vantamento pr

ou que não 
egular no esta

dicou que se 
lítica Ambient

omentou sobre
drica para elab

ou que um do
a interrupç

permeabilizaç

nderou que u
ano de bacia 

omentou sobr
ra preservaçã

omentou sobre
reflorestamen

omentou que a
sponibiliza 

planou sobre
cultando a rec

ticou a explor

licitou a apres
Tecnologia de 

gere que a á
ntabilizada e 
portador 

geriu que a e
alize contato c
a Associação B

ou o Program
izado como re

a do rio São Fr
ão social: Vo

s
spostas dada

e a importânc
bre as indúst

não percebeu 
ientais para e

ncia de ações
nio do Plano d

o estado d
eciso das outo

há fiscalizaçã
do de Minas

devem busca
tal COPAMs 

e a necessid
boração de um

os graves pro
ção da inf

ção do solo na

um plano de u

e a importân
o dos rios 

e a necessidad
nto 

a UFOP tem m

 os danos s
carga 

ração de ouro 

sentação do p
Minas Gerais

água virtual n
que sejam p

equipe envolv
com a Embrap
Brasileira de I

ma Produtor 
eferência dura

rancisco: 
lume 2B 

s pelos palest

cia de contem
rias existente

na apresenta
laboração do 

s de Educação
e Bacia 

de Minas G
orgas emitidas

ão quanto a 

ar informações

ade de se e
m plano de rec

oblemas para 
filtração em

as grandes cid

uso do solo de

ncia da ecolo

de da realizaç

mapas do sub

ofridos em d

na mina de P

lano para a S
s 

no processo 
passados os 

vida com a e
pa Cerrados c
rrigação e Dre

de Água com
ante a elabora

trantes: 

mplar no Plan
es em cada 

ação o envolv
plano da baci

o Ambiental d

Gerais não 
s 

captação de

s nos Conselh

studar a circ
cursos hídricos

a circulação 
 decorrênci
ades 

eve vir antes 

ogia das nas

ção de um pro

bterrâneo da b

determinadas 

Paracatu  

ecretaria de C

da agricultur
custos para 

laboração do
com o setor (C
enagem. 

m um program
ação do plano 

 

no, um 
região 

imento 
a 

durante 

possui 

e água 

hos de 

ulação 
s 

hídrica 
a da 

de um 

centes 

ograma 

bacia e 

áreas, 

Ciência 

ra seja 
o país 

 plano 
CPAC) 

ma ser 



         
 

R
(In

Edua

Re
(Pre

 

 

                      

 
Ronald Guerra 
nstituto Bacui)

 
ardo Nascimen

 
egina Grecco 
sidente do CC

Alto) 

    Plano 
Diagn

) 

nto 

CR 

de recursos h
nóstico da dim

• Ind
Sã
sub

• Co
a e

• Ind
do 

• Co
nav

• Ad
bac

• Ex
feit
e c

• Info
Est

• So

• So

• Afi
os 

• Co
rur

• Cit
gra

• Afi
não

• Re
par

• Co
pop
am

• Co
de 

• Cit
env

• Co
equ
cen

• Cri

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

dicou a análise
o Francisco
bterrâneas, ág

omentou que o
erros  

dica que pode 
rio das Velha

omentou que a
vegação 

verte que dev
cia do São Fra

planou que a
tas obras de m
com maior efic

orma que o P
tado de Minas

licitou mais es

licita reunião c

rma que os pe
grandes prod

omentou sobre
ral 

ou que a ind
andes quantid

rmou que o I
o tem controle

ecomendou el
rticipantes 

omentou sob
pulação e tê-

mbiental da bac

omentou sobre
nascentes pa

ou a neces
volvimento do

omentou sob
uipamentos d
ntros urbanos

ticou o avanç

acia hidrográfic
articipação s

e total dos pro
o, sendo ci
guas superficia

o questionário

ser utilizada 
s 

a gestão dos 

ve ser realizad
ancisco 

o invés de re
menor proporç
ciência. 

Projeto Manue
s Gerais 

studos de Qua

com a AGB 

equenos agric
utores que po

e a necessida

dústria vem 
ades 

GAM (Instituto
e do uso do da

liminar os ite

bre a neces
-los como co
cia 

e a necessida
ara a preserva

sidade e im
o prefeito e ver

bre a nece
de amortecim

o do plantio d

ca do rio São 
ocial: Volum

ocessos hidro
itados a e
ais, entre outr

o aplicado aos

a metodologia

recursos hídr

do um estudo 

ealizar grande
ção, porém em

elzão é de gr

alidade da Águ

cultores não s
ossuem agricu

ade de um foc

utilizando águ

o Mineiro de 
a água subterr

ens 3 e 5 d

ssidade da 
orresponsáveis

ade e importâ
ação dos curso

mportância de
readores 

essidade da
mento de águ

e eucalipto e 

Francisco: 
e 2B 

ológicos na ba
evaporação, 
ros. 

s participantes

a do Plano da

icos deve gar

dos usos do s

s obras, pode
m áreas estrat

rande relevân

ua na região 

são ouvidos, a
ultura irrigada 

co especial n

ua subterrâne

Gestão das Á
rânea 

o questionári

sensibilizaçã
s pela prese

ncia do cerca
os hídricos 

e criar forma

a construçã
uas de chuv

milho 

 

 

acia do 
águas 

s induz 

a Bacia 

rantir a 

solo na 

em ser 
tégicas 

ncia no 

apenas 

a área 

ea em 

Águas) 

io aos 

ão da 
rvação 

amento 

as de 

o de 
va nos 



 
 

A
(An

Ambi

Leo
(Sev

G

(F
Agric

Ge

P
(Prof

 

 

Plano d
Di

 
Alceu Raporo 
nalista de Meio
ente da Abran

 
onanrdo Torga
vidor do estad

 
Getúlio Alves 

 
Guilherme 

Federação da 
cultura de Min
rais – FAENG

 
Paulo Martins 
fessor da UFO

e recursos híd
iagnóstico da

o 
nte) 

a 
o) 

nas 
G) 

OP) 

dricos da baci
a dimensão d

• Efe

• Pro

• Se
est

• Se
téc
am

• Se

• Co
soc
bac

• Co

• Co
out

• Cit
agr

• Info
(SE

• Co
lice

• Ex
ma

• Ind
(SE
ass

• Ex
em

• Info
exp
a v

• Co
est

• Cit
me

• Po

• Co
bal

• Co
exp

 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

etuou alguns q

ognóstico clim

 as outorgas 
tudos de atual

 os técnicos d
cnicos de inst

mbientais 

 os comitês es

omentou sobra
cial para prom
cia do rio São

omentou que o

omentou que e
torgas de uso

ou a necessid
ricultores 

ormou a exis
EAR) 

omentou sobre
enciamento 

planou sobre
aior entre assis

dicou que o 
ENAR) pode 
sistência técni

plica que a le
mperra o proce

ormou que a
ploração de ja
vulnerável a co

omentou que
tavam utilizan

ou sobre a
eteorológicas e

nderou que a 

omentou da i
lanço hídrico a

omentou sobre
portada para o

a do rio São Fr
ão social: Vo

questionamen

mático 

não regulare
lização do Pla

da NEMUS em
tituições como

stão sendo co

a a importânc
moção da Edu
 Francisco 

o plano 2004-2

existe falta de
s da água 

dade de conte

stência do S

e a necessida

e a necessida
stência técnic

Serviço Na
fazer o trab

ica 

egislação amb
esso 

algumas emp
azidas, atingira
ontaminação.

 algumas p
do termos téc

necessidad
em todas a ba

questão hídri

mportância e
a ser realizado

e a grande q
outros países 

rancisco: 
lume 2B 

tos sobre: 

s estão sendo
ano 

m Portugal est
o ANA e IGA

onsiderados 

cia da Articula
ucação Ambie

2013 não houv

 vontade polit

emplar assistê

Serviço de a

ade de reduzi

ade de que 
a e educação

cional de A
balho de apr

biental muitas 

resas de min
am a água su

pessoas pres
cnicos de form

e da instala
acia 

ca depende d

em considerar
o no Plano. 

uantidade de 
através de ali

o considerada

tão em contat
AN e demais ó

ação e mobil
ental no conte

ve avanço 

tica para gestã

ncia técnica p

aprendizagem 

ir burocracia 

haja entrosa
o 

prendizagem 
rendizagem r

vezes burocra

neração, dura
bterrânea torn

sentes na s
ma errada 

ação de es

do uso da terra

r a evaporaç

água virtual 
imentos 

 

as nos 

to com 
órgãos 

ização 
exto da 

ão das 

para os 

Rural 

para o 

amento 

Rural 
rural e 

atiza e 

ante a 
nando-

sessão 

tações 

a 

ção no 

que é 



         
 

Outro
Nome

 

C. DE

Princ
 
A con
caract
sessã
sociai
 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

 
 
 

 

                      

 
José Mário 

os comentário
es: 

 
 

EBATE 

ipais conclus

nsulta pública
terizada pela

ão, destacaram
s presentes. D

EDUCAÇÃO
ambientais p
somente será
por meio do
habilidades, a
comum do po
Educação Am
contexto da b
ÁGUA SUBT
irregulares qu
CIRCULAÇÃ
antrópicas oc
os aquíferos 
estão relacio
infiltração no 
NASCENTES
perenidade e
ecossistemas
hídricos na b
ÁGUA VIRTU
serviço. Na a
através de al
NAVEGABIL
que compõem
Plano de Rec
MONOCULT
desenvolvime
milho e euca
São Francisc

    Plano 
Diagn

 

os, opiniões 
Comen
 
Não ho
 

sões dos mo

a realizada n
 ampla quan
m-se 15 ponto
Dentre os pon

O AMBIENTAL
or parte de to
á possível atra
os quais o in
atitudes e com
ovo, essencia
mbiental, a ar
bacia do rio Sã
TERRÂNEA. 
ue compromet

ÃO HÍDRICA
casionando di
seja pela qua

onados ao gra
solo e alteram

S. As nasce
e dão início 
s torna-se de
acia. 
UAL. Água vi
agricultura gr
imentos e que

LIDADE. Com
m a bacia, a 
cursos Hídrico

TURA DO MIL
ento da agricu
lipto culturas q

co, faz necess

de recursos h
nóstico da dim

• Re
bal

• Co
águ

e sugestões 
ntários partic

ouve comentár

mentos de de

no município 
ntidade de as
os relevantes

ntos apresenta

L. Para a melh
odos os habita
avés da educ
ndivíduo e a 
mpetências vo
al à sadia qual
rticulação e m
ão Francisco.
Grande explo
tem a vazão d
. O ciclo hi
minuição da o

alidade da águ
au de urbaniz
m a qualidade
ntes são afl
a um curso 

e extrema im

irtual é a qua
rande quantid
e deve ser con
o item importa
navegabilidad

os. 
LHO E EUCAP
ultura, tem com
que ocupam u
ário uma melh

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

eforçou sobre 
lanço hídrico d

omentou que d
ua virtual 

dos participa
ipantes e res

rios adicionais

ebate

de Belo Ho
ssuntos abord
s colocados p
ado estão: 

horia da qualid
antes e empre
ação ambient
coletividade 

oltadas para a
lidade de vida

mobilização so

oração da ág
de água nos le
idrológico na
oferta de água
ua que atinge 
zação e imper
 da água que 
oramentos n
d’água. O en
portância par

antidade de ág
ade de água
ntabilizada e o
ante na dinâm

de do rio São 

PLITO. Consi
mo consequên
uma faixa con
hor análise do

acia hidrográfic
articipação s

a necessidad
da bacia 

deve se ter do

antes:
spostas dada

s de destaque

orizonte, regiã
dados pelas 
elos represen

dade ambienta
esas que dese
tal, definido pe

constroem v
a conservação
a e sua susten
ocial surge co

gua subterrân
eitos dos rios d
atural vem so
a seja pela qu
os mananciais
rmeabilização
escoa nas rua
aturais do le
ntendimento d
ra manutençã

gua gasta par
 virtual que é

os custos repa
mica social e e

Francisco de

derando que 
ncia a retirada
siderável de t

o plantio desta

ca do rio São 
ocial: Volum

de de conside

os devidos cuid

s pelos palest

 além dos apr

ão do alto S
pessoas pres

ntantes dos d

al da bacia é n
envolvem ativ
ela Lei 9795/9
valores sociai
o do meio amb
ntabilidade. Pa
omo um eleme

nea através d
da bacia; 
ofrendo gran

uantidade de á
s superficiais.

o das cidades
as, galerias e 
ençol freático
da ecologia q
ão e preserva

ra produzir um
é exportada p
assados para o
econômica de
ve ser garant

o uso alterna
a de vegetaçã
território na ba
as culturas no 

Francisco: 
e 2B 

erar evaporaç

dados no cálc

trantes: 

resentados ac

São Francisc
sentes. Dura
iversos segm

necessário prá
vidades nela, e
99 como proce
is, conhecime
biente, bem d
ara a promoçã
ento importan

de poços tubu

ndes interferê
água que reca
 Tais interferê
 quem imped
canais. 

o que aprese
que envolve e
ação dos rec

m bem, produ
para outros p
o país importa

e muitos munic
tida no contex

ativo do solo p
o nativa, e se
acia hidrográfi
contexto da b

 

 

ção no 

culo da 

cima. 

o, foi 
nte a 
entos 

áticas 
e que 
essos 
entos, 
e uso 
ão da 

nte no 

ulares 

ências 
arrega 
ências 
dem a 

entam 
esses 

cursos 

uto ou 
países 
ador. 
cípios 
xto do 

para o 
ndo o 
ca do 

bacia. 



 
 

8. 

9. 

10

11

12

13

14

15

 
 

 

Plano d
Di

AMORTECIM
componentes
metrópoles e
ocasionam d
para o amorte
ASSISTENC
práticas amb
recomenda-s

0. MINERAÇÃ
vezes, duran
subterrânea e
. USO E OC
vegetação na
um dos fator
do uso solo 
contaminand

2. REFLORES
desenfreado,

3. PAGAMENT
remunuração
conservacion
desenvolvido
Plano de Rec

4. LICENCIAM
processo de 

5. ESTAÇÕES
de diversas v
na bacia, est
de disponibili

e recursos híd
iagnóstico da

MENTO DAS
s do Saneame
e cidades al
iversos impac
ecimento de á
IA TÉCNICA 

bientais por p
se a realização
ÃO. Apesar de
nte a explora
exposta a con
UPAÇÃO DO
ativa para exp
es de degrad
aumenta a pr
o mananciais 

STAMENTO. 
, tem-se a nec
TO POR SE
o direta ou in
nistas que pos
o pela Agência
cursos Hídrico

MENTO AMB
licenciamento

S METEOROL
variáveis clim
tes equipame
dade de água

dricos da baci
a dimensão d

S ÁGUAS D
ento Básico e
tamente urba
ctos sociais e
águas pluviais

PEQUENOS
parte de pequ
o de treiname
e ser um segm
ação, empres
ntaminação. 
O SOLO. A a
pansão agrope
ação ambient
ressão sobre 
superficiais. 
Face a ev

cessidade do d
RVIÇOS AM

ndireta daquel
ssibilitem a ma
a Nacional de

os. 
IENTAL. Foi 

o ambiental de
LÓGICAS. As
áticas. Apesa
ntos são em 

a na bacia. 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

E CHUVA. 
e fator de gra
anizadas em 
e ambientais. 
s são extremam
S AGRICULTO
uenos agricul
nto e capacita
mento importa
as chegam a

alteração do 
ecuária e tam
tal na bacia d
os recursos 

vidente degra
desenvolvime

MBIENTAIS. O
les que prese
anutenção de 
e Águas foi c

citado como
e obras para m
s estações me
ar de sua gran
pequena qua

a do rio São Fr
ão social: Vo

O manejo d
nde preocupa
função de e

Neste sentido
mente importa
ORES. Para o
ltores atuante
ação para este
ante da dinâm
a atingir o le

uso e ocupaç
mbém o cresci

o rio São Fra
naturais impe

adação da 
nto de um pro

O pagamento
ervam o meio
ecossistemas

citado como r

o importante 
melhorias da q
eteorológicas 
nde importânc
ntidade dificu

rancisco: 
lume 2B 

de águas plu
ação especialm
enchentes e 

o, a instalação
antes. 
o desenvolvim
es na bacia d
es usuários. 
mica econômic
ençol freático 

ção do solo 
mento urbano

ancisco. A ocu
edindo a reca

bacia com 
ograma de refl
o por serviço
o ambiente o
s. O Programa
eferência par

a redução 
qualidade amb

são equipam
cia para obten
ltando analise

uviais, é um
mente em gra
alagamentos

o de equipam

mento de mel
do São Fran

ca de um país
deixando a 

com a retirad
o é apontado 
upação inadeq
rga do aqüífe

o desmatam
lorestamento.

os ambientais
ou adotam prá
a Produtor de 
ra a elaboraçã

da burocrac
biental da baci
mentos de me
nção destes d
es mais comp

 

m dos 
andes 
s que 

mentos 

hores 
cisco, 

s, por 
água 

da de 
como 

quada 
eros e 

mento 
 

s é a 
áticas 
Água 

ão do 

ia do 
a. 

edição 
dados 
plexas 



         
 

D. RE

Ponto
 
A con
como 
munic
 
As co
Hidrog
vive n
 
 

1. Pla

 

 

2. Prin

 

 

3. Con

 

 

4. Out

 

 

 

                      

ESUMO E ANÁ

os essenciais

nsulta pública 
a Companhi

cipais e estadu

ontribuições d
gráfica sendo 

no alto São Fra

ano do evento 

• O
p

ncipais temas 

• O
E

nflitos que hou

• N

tros pontos re

• F
e
re
ó
d

    Plano 
Diagn

ÁLISE CRÍTIC

s a menciona

realizada em 
ia de Água e
uais, sendo co

dadas pelo p
possível ter u

ancisco bem c

foi cumprido /

O plano foi cum
resentes. 

debatidos / q

Os principais t
Evento. 

uve. 

Não foram regi

elevantes a me

oram feitas o
laboração pe
ecomendado 
rgãos de gove
e Pesquisas, 

de recursos h
nóstico da dim

CA DA SESSÃ

ar 

Belo Horizon
e Saneamento
onsiderada de

público foram 
uma maior se
como os confl

/ não foi. Motiv

mprido de form

uestionados.

temas aborda

strados conflit

encionar. 

observações 
elo PRHBSF 
que o mesmo
erno e sim de
ONG, dentre 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ÃO 

tes reuniu um
o, empresas 

e grande repre

considerada
nsibilidade do
itos pelo uso d

vos. 

ma satisfatória

ados encontra

tos de opinião

referentes ao
que deverá r
o não seja fu
 entidades ou
outras instituiç

acia hidrográfic
articipação s

m total de 78 p
privadas, est

esentatividade

s relevantes 
os problemas 
da água existe

a com bastante

am-se detalha

o. 

o Diagnóstico
refletir o quad
undamentado 
utras a exemp
ções. 

ca do rio São 
ocial: Volum

pessoas de di
udantes, polít

e para a região

em termo d
enfrentados p
entes. 

e participação

ados no item 

o Técnico Ins
dro real atua
apenas nos 

lo das Univers

Francisco: 
e 2B 

versos segme
ticos e secre

o. 

e Plano de 
pela população

o e contribuiçã

C dessa Fich

stitucional hor
al da bacia, s

dados oficiais
sidades e Inst

 

 

entos, 
etarias 

Bacia 
o que 

ão dos 

ha de 

ra em 
sendo 
s dos 
titutos 



 
 

E. FO

Mome

A

 

 

Plano d
Di

OTOS DA SES

ento do registro

a

Apresentação d

Plateia de part

e recursos híd
iagnóstico da

SSÃO 

o na sessão e d

aos participante

de informação a

 

ticipantes na co

dricos da baci
a dimensão d

istribuição de fo

s 

os participantes

onsulta pública

 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

olders Mom

s 

a do rio São Fr
ão social: Vo

mento de estrad

div

Apresentação d

Debat

rancisco: 
lume 2B 

da no auditório e

ulgação da con

de informação a

te com os partic

e aspecto da fai

sulta 

aos participante

cipantes 

 

ixa de 

es 



         
 

F. LIS

(pági

 

G. FIL

(Supo

 

 

                      

STA DE PART

nas seguinte

LME DA SESS

orte multimíd

    Plano 
Diagn

TICIPANTES 

es) 

SÃO 

dia em apênd

de recursos h
nóstico da dim

dice) 

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

acia hidrográfic
articipação s

ca do rio São 
ocial: Volum

Francisco: 
e 2B 

 

 



 
 

 

 

Plano d
Di

e recursos híd
iagnóstico da

Págin

dricos da baci
a dimensão d

na deixada i

 
 

a hidrográfica
da participaçã

 

 

 

 

 

 

 

 

 

intencionalm

a do rio São Fr
ão social: Vo

mente em b

rancisco: 
lume 2B 

branco 

 











 

 

 

 

 

FICHA DE SESSÃO DE CONSULTA PÚBLICA N.º 4 

  

Região Fisiográfica Médio SF 

Local Irecê / BA 

 

 

  



  



         
 

 

Loca

Data

Públi

Horá

Pales

Pess

 

A. CA

Aspec

Morad

de cu

relacio

Setor

CBHS

Baian

Franc

GEOC

DETR

Grupo

Comis

do De

Sindic

Lavra

Secas

 

 

                      

al: Auditório d

: 13 de abril 

ico: 45 pess

ário: 09:00h à

strantes: Em

soal de apoio

ARACTERIZA

ctos sociais 

dores da regiã

ursos técnicos

onadas. 

res econômic

SF (Comitê d

na de Águas 

cisco); IFBA 

COMERCIAL; 

RAN . 

os de interes

ssão Pastoral

esenvolviment

cato Itaguaçu

dores e Pesc

s) Sindicato R

    Plano 
Diagn

Ficha

do IFBA – Ins

de 2015 

soas (lista de

às 14:00h 

miliano Santia

o: Ana Caro

AÇÃO DO ATE

N.º par

e culturais: 

ão; representa

s, representan

cos/instituiçõ

a Bacia Hidro

e Saneamen

(Instituto Fed

INEMA (Insti

sses presente

 da Terra; As

to Comunitário

u da Bahia; S

cadores do Po

Rural; Colônia d

de recursos h
nóstico da dim

a de evento

stituto Feder

e presença an

ago e Fabian

lina Paes 

ENDIMENTO

rticipantes: 4

antes da admi

ntes de empre

ões presentes

ográfica do R

nto); CODEV

deral da Bah

tuto Brasileiro

es (associaçõ

ssociação do 

o do Povoado

Sindicato de 

ovoado de Sã

de Pescadore

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

o de consu

ral da Bahia 

nexa) 

no Melo 

5 [Homens: 7

nistração púb

esas privadas

s: 

Rio São Fran

VASF (Compa

ia); Vereador

o do Meio Am

ões, mobiliza

Município de 

o de Meios; Si

Lavradores 

o João; IPÊT

es Z05. 

acia hidrográfic
articipação s

ulta pública

(Irecê / BA)

76%  Mulheres

blica municipa

s, associações

cisco; AGB P

anhia de Des

res; SEMA (S

biente e dos 

dores sociais

Barro Alto;( P

ndicato Rio V

e Pescadore

ERRAS (Insti

ca do rio São 
ocial: Volum

a n.º 4 

s: 24%] 

l e estadual, p

s, institutos e 

Peixe Vivo; E

senvolvimento

Secretaria de

Recursos Nat

s, etc.): 

Povoado do C

Verde Jatai; CA

s de Itaguaç

tuto de Perma

Francisco: 
e 2B 

R.F.: Mé

pescadores, a

outras institu

EMBASA (Em

o do Vale do

e Meio Ambie

turais Renová

Covão); Assoc

ARITAS Dioce

çu; Associaçã

acultura em T

 

 

édio 

alunos 

uições 

presa 

o São 

ente); 

áveis); 

ciação 

esana 

ão de 

Terras 



 
 

B. CA

Tema
Nome

(Me
C

(Mora

(P
V

Z
(Mem

(Ribe

 

Plano d
Di

ARACTERIZA

as e pontos c
es: 

 
Almacks 

embro titular d
Comitê do SF) 

 

 
Francisco  

ador de Itagua

 
Ednaldo 

Presidente do 
Verde/Jacaré) 

 
Zé Humberto 
mbro do Com
do Verde) 

 
Doti Alves 
(Jornalista) 

 
Jailton 

eirinho do Xiqu
Xique) 

e recursos híd
iagnóstico da

AÇÃO DA PAR

ríticos obser
Comen

do 

açu) 

itê 

ue-

dricos da baci
a dimensão d

RTICIPAÇÃO

rvados pelos 
ntários partic

• Re
quó
nov
pre

• Cit
sec
con
téc

• Co
dife
Pe
de 

• Info
Ca

• Cri
atra

• Co
ope

• Op
cita

• Me
Dir

• Info
sen
out

• Po
qua

• Cit
bac

• Co
Co

• Co

• Cit
os 

• Info

• Info
nav

 
 

a hidrográfica
da participaçã

participantes
ipantes e res

ecomendou q
órum, seja re
va consulta te
esente dia. 

ou que houv
cretário de m
nsistiu na emi
cnico. 

omentou que 
erentes da 
trolina. Emilia
2015 enquan

ormou que irá
apão com cada

ticou o fato 
avés do SAAE

omentou que 
erado pela CH

pinou sobre o
ando que será

encionou que 
retor Municipa

ormou que e
ndo 5.000 som
torgados. 

nderou que a
anto para gran

ou que existe
cia. 

omo membro d
odevasf o estu

omentou que a

ou que há sup
órgãos estadu

ormou que ex

ormou que o 
vegabilidade q

a do rio São Fr
ão social: Vo

s
spostas dada

ue, tento em
ealizada uma
eria o objetivo

ve uma “Farr
meio Ambien
issão de diver

os dados apr
oficina setor

ano responde
to que os dad

á fornecer um 
astro de mora

de Juazeiro 
E enquanto qu

o Lago de 
HESF. 

o Projeto Baix
á prejudicial a 

um Plano d
al. 

existem 25.00
mente em Lap

a taxa de outo
ndes agriculto

e um processo

do Comitê Ve
do de viabilida

a orla do rio G

perposição da
uais 

xistem 7 nasce

rio São Franc
que outrora tin

rancisco: 
lume 2B 

s pelos palest

m vista o n
a nova consu
 de compleme

ra das Outorg
nte do Estad
rsas outorgas

resentados so
rial de agric
u que os dad

dos da consult

estudo realiza
dores. 

pagar 237 m
ue a irrigação 

Itaparica est

xio de Irecê (
todos. 

de Bacia é s

00 poços pe
pão e, destes

orga é igual ta
ores. 

o de desertific

rde/Jacaré, so
ade técnica do

rande está de

a gestão das á

entes permane

cisco está sec
nha. 

trantes: 

ão atingimen
lta em Irecê.
entar a realiza

gas” realizada
do da Bahia
s sem o devid

obre irrigação
culta realizad
dos da oficina
ta eram de 20

ado no munic

mil reais pela
paga 13 mil re

tá eutrofizado

(agricultura irr

similar a um 

erfurados na 
, somente 105

anto para peq

cação acentua

olicita oficialm
o rio Verde. 

egradada. 

águas entre a 

entes do rio V

co sem condiç

 

nto do 
. Essa 
ada no 

a pelo 
a, que 
o rigor 

o eram 
da em 
a eram 
10. 

ípio de 

a água 
eais. 

o e é 

rigada) 

Plano 

região 
50 são 

quenos 

ado na 

mente à 

ANA e 

erde 

ção de 



         
 

(Mem
Pas

(C

Z
(S
Tr

mem
V

(

G

P

(Me
C

 

 

                      

 
Jacks 

mbro da Comis
storal da Terra

 
Agmar  

Comunidade) 

 
Zé Fernandes 
Sindicato dos 
rabalhadores/ 
bro do comitê

Verde/Jacaré) 
 

Irmã Evanir 
(Missionária) 

 
Juraci 

(Empresa 
Geocomercial) 

 
India 

(Instituto de 
Permacultura) 

 
Almacks 

embro titular d
Comitê do SF) 

    Plano 
Diagn

ssão 
a) 

ê do 

• 

• 

• 

do 

de recursos h
nóstico da dim

• Info
sur

• Cit
par
agr

• Cit
ribe

• Co
par

• Co
INE

• Co

• Cit

• Co
Irec
o B

• Co
das

• Co
exi

• Cit

Informo q
comunidad
Citou que 
foi bom pa
mentirosas
Citou que 
que se obs

• Co
não

• Co
per

• Cit
exi

• Co
dos

• Cit
as 

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ormou que a
rtem resultado

ou que as out
ra grandes c
ricultores 

ou a existên
eirinhos. 

omentou que a
ra o projeto ba

omentou que a
EMA e IBAMA

omentou sobre

ou a necessid

omentou sobre
cê que irá ret

Baixio de irecê

omentou que o
s comunidade

omentou que 
stentes na ba

ou a necessid

que o Baix
des. 
o projeto de

ara a região 
s para os rib
o projeto in

serva atualm

omentou que 
o foi ocasiona

omentou a nec
rmanentemen

ou que a águ
stência de cav

omentou a ex
s rios. 

ou a necessid
estruturas con

acia hidrográfic
articipação s

as denúncias 
os. 

torgas de águ
consumidores

ncia de confl

a Codevasf “t
aixio de Irecê.

a fiscalização 
A deixa a dese

e o esvaziame

dade dos Com

e a ligação en
tirar água da r
ê. 

o projeto Miro
es locais. 

o poder púb
acia. 

dade de contro

xio de Irec

e irrigação co
do baixio de
eirinhos. 
nicial do Bai

mente. 

o problema e
ado exclusivam

cessidade da 
nte dos poços 

ua do municíp
vernas. 

istência de p

dade da capta
nstruídas na b

ca do rio São 
ocial: Volum

realizadas p

ua são emitida
s em detrime

itos de gran

tirou” as comu
 

dos usos da 
ejar. 

ento da presen

mitês irem até o

ntre Mirorós e 
região de Miro

orós promove

blico não res

olar o uso da á

cê possui 

oordenado p
e Irecê e hou

ixio de Irecê

existente no m
mente pela pe

existência de 
de captação d

pio de Lapão e

plantio de alga

ação de água 
bacia. 

Francisco: 
e 2B 

pela Pastoral 

as preferencia
ento aos peq

des irrigantes

unidades ribe

água realizad

nte consulta. 

os ribeirinhos.

o Projeto Ba
orós para aba

 o desenvolv

solve os prob

água. 

entre 15 

pela Codevas
veram prom

ê era diferen

município de 
rfuração de po

cadastro atua
de água. 

está condicion

aroba nas ma

de chuva por

 

 

nunca 

lmente 
quenos 

s com 

irinhas 

da pelo 

. 

ixio de 
astecer 

imento 

blemas 

e 16 

sf não 
essas 

nte do 

Lapão 
oços. 

alizado 

nada a 

argens 

r todas 



 
 

(Re

V

Outro
Nome

 

 

Plano d
Di

 
Moisés  

epresentante d
Comitê do 

Verde/Jacaré) 

 
Doti Alves 
(Jornalista) 

os comentário
es: 

 
 

e recursos híd
iagnóstico da

do 

os, opiniões 
Comen
 
Não ho
 

dricos da baci
a dimensão d

• Info
Ins

• Co
con

• Info
pod

e sugestões 
ntários partic

ouve comentár

 
 

a hidrográfica
da participaçã

ormou a exis
stituto Federal 

omentou sobr
nsulta. 

ormou a existê
derá interferir 

dos participa
ipantes e res

rios adicionais

a do rio São Fr
ão social: Vo

stência de ca
de Irecê. 

re a necess

ência de conta
na qualidade 

antes:
spostas dada

s de destaque

rancisco: 
lume 2B 

aptação de á

sidade da re

aminação no 
das águas do

s pelos palest

 além dos apr

água de chu

ealização de 

rio Grande, fa
o rio São Fran

trantes: 

resentados ac

 

uva no 

nova 

ato que 
cisco. 

cima. 



         
 

C. DE

Princ
 
A con
pela a
se 10
quais 
 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10

 

 

                      

EBATE 

ipais conclus

nsulta pública 
ampla quantid
0 pontos relev
sejam: 

EUTROFIZ
barragem d
eutrofização
PROJETO 
objetivo ele
acordo com
atualmente 
CAPTAÇÃO
município d
1050 estão 
NAVEGAB
sem condiç
do rio para 
CONFLITO
Barreiras e
os ribeirinho
FISCALIZA
Ambiente e
Recursos N
Francisco. 
GESTÃO D
Agencia Na
é um eleme
CAPTAÇÃO
compõe a 
ambiental 
reaproveita
demanda p
TAXA DE O
tanto para 
proporciona

0. POLUIÇÃO
do rio São 
poluição, pr

    Plano 
Diagn

sões dos mo

realizada no m
ade de assun
vantes coloca

ZAÇÃO DO L
de Itaparica e
o. 
BAIXIO DE IR

evar a produçã
m participante

em desenvolv
O IRREGULA

de Lapão poss
devidamente
ILIDADE. Em

ções de naveg
transporte de

OS PELO USO
 Luís Eduardo
os. 

AÇÃO AMBIE
e Recursos H
Naturais Ren

DAS ÁGUAS
acional das Ág
ento dificultado
O DE ÁGUA 
bacia do rio
pregada a 

amento das á
por água na ba
OUTORGA. O
grandes usu

al a vazão req
O DO RIO GR

Francisco da
rincipalmente 

de recursos h
nóstico da dim

mentos de de

município de 
ntos abordados
ados pelos re

LAGO DE ITA
m Pernambuc

RECÊ. O proje
ão e a produtiv
es, houve fals
vimento é dife

AR DE ÁGUA
sui 5.000 poço
 outorgados p

m função do a
gação impacta
 pessoas e m

O DA ÁGUA. 
o Magalhães, 

ENTAL. A fi
Hídricos (INE
nováveis (IBA

S. A gestão d
guas (ANA) e 
or na análise s
DE CHUVA. 
o São Franc
toda a pop

águas pluviais
acia. 
Os valores env
ários quanto 

querida. 
RANDE. O rio 
a Região oes
na região do 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ebate

Irecê/BA, regi
s pelas pesso

epresentantes 

APARICA. D
co que é ope

eto de irrigaçã
vidade das sa

sas promessa
erente daquele

A SUBTERRÂ
os para capta
pelo poder pub
ssoreamento,
ando na dinâ
ercadorias. 
A região do m
é caracteriza

iscalização a
MA) e pelo I

AMA) não sã

das águas na
dos demais r

sobre a dispo
Face a evide

cisco, aliado 
pulação e a 
s surge como

volvidos para 
para pequen

Grande com 5
ste da Bahia 
município de 

acia hidrográfic
articipação s

ião do médio 
oas presentes.

dos diversos

Durante a ses
rado pela CH

ão baixio de Ir
afras agrícolas
s para as co
e apresentado
NEA. De aco
ção de água s
blico, equivale
 diversos trec
mica social da

médio são Fra
ada pelo confl

ambiental rea
Instituto Bras
o eficazes a

a calha do rio
rios afluentes 
nibilidade de á
nte baixa disp
também aos
todos os s

o um elemen

obtenção de 
nos usuários. 

580 km de ex
e vem receb
Barreiras. 

ca do rio São 
ocial: Volum

São Francisco
. Durante a se
s segmentos 

ssão, foi citad
ESF está sof

recê da CODE
s foi amplame
munidades rib

o e divulgado a
rdo com um d
subterrânea, n

ente a 21%. 
chos do rio Sã
as comunidad

ancisco, em es
ito entre os g

alizada pelo 
ileiro do Meio

ao longo da 

o São Francis
por órgãos es
água e emissã
ponibilidade h
s preceitos d
seguimentos 
to importante

outorga de u
Sugere-se q

tensão é um i
endo contribu

Francisco: 
e 2B 

o, foi caracter
essão, destaca

sociais prese

do que o lag
frendo proces

EVASF que te
ente contestad
beirinhas o p
a população. 
dos participan
no entanto, ap

ão Francisco 
des que depe

special a regi
randes irrigan

Instituto do 
o Ambiente e
bacia do rio

sco realizado
staduais, por v
ão de outorga

hídrica dos rio
a sustentabil
da econom

e para reduçã

so da água é
ue este valor

importante afl
uição de fonte

 

 

rizada 
aram-
entes, 

go de 
so de 

m por 
do. De 
rojeto 

tes, o 
penas 

estão 
ndem 

ão de 
ntes e 

Meio 
e dos 

o São 

o pela 
vezes 

as. 
s que 
idade 
ia, o 

ão da 

é igual 
r seja 

uente 
es de 



 
 

D. RE

Ponto
A con
repres
Institu
repres
As co
Hidrog
O enf
médio
degra
Os pr
geran
produ

 

1. Pla

 

 

2. Prin

 

 

3. Con

 

 

4. Out

 

 

Plano d
Di

ESUMO E ANÁ

os essenciais
nsulta pública
sentativos da
uições Region
sentação de c
ontribuições d
gráfica sendo 
foque principa
o São Francisc
adado com per
rojetos de irr

ndo sérios pro
tores rurais. 

ano do evento 

• O
p

ncipais temas 

• Q

• A

• A

• A
ó

• A
ef

• A
n
lo

• A
n

nflitos que hou

• N

tros pontos re

• F
re
a 

e recursos híd
iagnóstico da

ÁLISE CRÍTIC

s a menciona
a realizada e
a região (CO
nais de Ensin
classe da regiã
dadas pelo p
possível ter u

al apontado fo
co, com espec
rda quase abs
rigação vêm 
oblemas no ab

foi cumprido /

O plano foi cum
resentes 

debatidos / q

Questões relat

A exploração d

A emissão de o

A existência d
rgãos não cor

A necessidade
fetivas. Existe

A urgente nece
ovas captaçõ

ocais. 

A necessidade
ascentes e re

uve. 

Não foram regi

elevantes a me

oram feitas 
econheciment
participação e

dricos da baci
a dimensão d

CA DA SESSÃ

ar 
em Irecê reu
ODEVASF, C
no, INEMA, p
ão, sendo con
público foram 
uma maior sen
oi a necessid
cial enfoque a
soluta da sua 
absorvendo d

bastecimento 

/ não foi. Motiv

mprido de form

uestionados.

ivas à degrad

desordenada e

outorgas de fo

e grande qua
rrespondem à 

e da ação dos
e muito estudo

essidade de r
ões de águas

e urgente de 
cuperação de

strados confll

encionar. 

observaçõe
o de que, em
e os aspectos

 
 

a hidrográfica
da participaçã

ÃO 

nindo um tot
Companhia d
olíticos (Câm

nsiderada de b
considerada

nsibilidade do 
dade de prese
aos rios Verde
capacidade d
de forma des
público dos c

vos. 

ma satisfatória

ação dos tribu

e sem fiscaliza

orma irregular 

antidade de p
realidade.  

s órgãos gove
o e pouca ação

revisão de gra
s sem atendim

ações de co
e APPs. 

itos de opinião

es referentes
bora um núm

s discutidos fo

a do rio São Fr
ão social: Vo

tal de 45 pe
de Água e 

mara de Verea
boa representa
s relevantes 
problemas en

ervar e recup
es e Jacaré q
e atendimento
scontrolada o

centros urbano

a com bastante

utários da regi

ação dos aquí

e descontrola

poços clandes

ernamentais q
o.  

andes projetos
mento à reais

ombate ao de

o. 

s ao núme
mero restrito de

ram extremam

rancisco: 
lume 2B 

essoas de di
Saneamento, 
adores) divers
atividade para
em termo d

nfrentados pel
erar os tribut
que se encont
o à demanda a
os recursos h
os e na utiliza

e participação

ião (Verde e J

íferos. 

ada. 

stinos na bac

que não têm 

s ainda existe
s necessidad

esmatamento,

ro de parti
e pessoas, a 
mente positivo

versos segm
 Universidad
sas associaçõ
a a região. 
e Plano de 
a população l
ários da regiã
tram extremam
a que se dest
hídricos da re
ação dos pequ

o e contribuiçã

Jacaré). 

ia – os dados

atuado com a

entes voltados
es dos mora

, a destruição

icipantes co
representativi

os. 

 

entos 
des e 
ões e 

Bacia 
ocal. 
ão do 
mente 
inam. 
egião, 
uenos 

ão dos 

s dos 

ações 

s para 
dores 

o das 

om o 
dade, 



         
 

E. FO

Mome

As

A

 

 

                      

OTOS DA SES

ento do registro

a

specto do audit

Apresentação d

    Plano 
Diagn

SSÃO 

o na sessão e di

aos participantes

ório onde foi rea

 

e informação ao

 

de recursos h
nóstico da dim

stribuição de fo

s 

alizada a sessã

os participantes

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

olders A

ão A

s A

acia hidrográfic
articipação s

Aspecto do audit

Apresentação d

Apresentação d

ca do rio São 
ocial: Volum

tório onde foi re

de informação a

de informação a

Francisco: 
e 2B 

ealizada a sessã

os participantes

os participantes

 

 

ão 

s 

s 



 
 

F. LIS

(pági

 

G. FIL

(Supo

 

Plano d
Di

STA DE PART

nas seguinte

LME DA SESS

orte multimíd

e recursos híd
iagnóstico da

TICIPANTES 

es) 

SÃO 

dia em apênd

dricos da baci
a dimensão d

dice) 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

a do rio São Fr
ão social: Vo

rancisco: 
lume 2B 

 



z CD 3 0 .

.
0

(o
o

0
-

0
-

O
O

O
O

0
0

o 0
0

O
o .U

0
O

O

o
-

.t
,•

o_
O ‘o

-

o
0
-

-
h

c
n
-.

o 2.
o.

)
O o 0 O 1 O O O O O

o ‘

o

—

Jn



2 Plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do no São Francisco

Diagnóstico da Dimensão da Participação Social

MSCIAÇAO EMEuTIyAApcoA ETio
OÇ UUA%HUÇWSMT(ÃS PÇIKF VIVO

CBHSF
rCo01 o1.0.

OOVVI MOPVOV

y

________________

Ch%,,% - tI
-

(P))4.. Uh- frilV0

EPw,L ‘AWA ,JCIVAI Vj

‘1-i 3&f] -

WvCO— O CM7fl’ (A41(3 çI

, M V

15 c cbj,j, ,»wi’

D/j— c,,o-o Pv d

16

jt( 7/J
1’

L

i-qqQ’7-1sq(Â’AAlIS fr4 ¶ILVA
17 r7q)J5 -q23)

t-AC-5 L-”5 /J-VA

L5 @M A5À
18

19
Pc-, v,Vô

Ç

L’5 fAD

&9?k- )oirjvo
20

21
UJOC ‘C-AA /f pí.-
22

1

( O 4
23 (1(

L iA cg 5 1’CcAw 9g 9 - S.
24

k14Ovi f JJ S9)J ç;a,c- ÇjIJ 3 ç

25
e L 9 N R

26
LA)Çj4PMD -ÇAiL’() CP,çf 1i- oi7

-ii
.J,, )‘r995-”’’ 9 l,JCAF\

1/ 11
nemus



CF
MSQflAG4OEXtQffWflDEA$OlD GESMO COTÊtAt*, pcpÕoqArcA

DÇ KACIAÇ UTrmOCaÂflCAÇ PE)U VIVO

28
LM if Ã 4AcVoJP6A. 6P

29
4 / *0Q1c,Ç C.’

J1A’A l-l’(5 øc)r/i ,cL.4ck
9L’ 54 - 535

c
q

- Z5?k’Ig5& ‘J2 AÇ/5 -

31 Às cJ.-i Leicclcy-”-’-
GLMAI LiSa

-ii

—

H-\UAÇc)

33
via.tc ‘fÂtD Ge, (M4((AL.. -

-j_ /()qq3sQ

5 D cw cpr

C CíZ,(D N’6ut(A PA Ç/tk çS’t
35

*f44Z4 Ké . 99C

556 C ciP
36

T

(
). & £// ‘71LUii V.4 TsÃA)

3$

--

OC-( S-vtJ 9t- v&Ã
d

, —, —

40
42 ()9’/79fOV?] GOP

5Av iSÁfJ1,t,z t_?
9t722 z/

42 C Qk)kk q2j. 3o0)OA 51’-V4
43

u€
‘° ‘

,v1.)) /-(‘l /

nemUs
• Plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio São Francisco 3

Diagnóstico da Dimensão da Participação Social



snweu
IE!DOSO5Bd!qJEposuaw!jepoons9u6!a

ODS!DUEJdOEOhopIJBJ6OJp!L.Ipqepsozlup!qSOS]flDGJOJOUId

6

_______________________________

8ç

_____________________________

LÇ

9Ç

£

z

Lt’

Y)9I6b(]-

1ct)-

5221ibb(IrL)—/-,g(r:1:WtVc6JN/çc

cP(L
1’I’

OMAUJW)LS11H$VLYfl30

0vYIJ0çw



 

 

 

 

 

FICHA DE SESSÃO DE CONSULTA PÚBLICA N.º 5 

  

Região Fisiográfica Médio SF 

Local Ibotirama / BA 

 

 

  



  



         
 

 

Loca

Data

Públi

Horá

Pales

Pess

 

A. CA

Aspec

Morad

admin

repres

Setor

CBHS

Plane

Franc

INEM

Educa

SEMA

Ibotira

Ibotira

Saúde

Lapa 

Prínci

 

                      

al: Auditório d

: 15 de abril 

ico: 132 pes

ário: 14:00h à

strantes: Em

soal de apoio

ARACTERIZA

ctos sociais 

dores da re

nistração púb

sentantes de e

res econômic

SF (Comitê da

ejamento); Câm

cisco); CODEV

A (Instituto d

ação Profissio

A (Secretaria 

ama; Secreta

ama; Secretar

e Indígena); S

(Instituto Fed

ipe. 

    Plano 
Diagn

Ficha

da Câmara d

de 2015 

ssoas (lista d

às 18:00h 

miliano Santia

o: Ana Caro

AÇÃO DO ATE

N.º part

e culturais: 

egião, repres

blica estadua

empresas priv

cos/instituiçõ

a Bacia Hidrog

mara de Vere

VASF (Compa

o Meio Ambi

onal do Velho

do Meio Amb

ria Agricultura

ria de Educaçã

Secretaria da C

deral da Bahi

de recursos h
nóstico da dim

a de evento

de Vereadore

e presença a

ago e Fabian

lina Paes 

ENDIMENTO

ticipantes: 13

sentantes da

al, representa

vadas, indígen

ões presentes

gráfica do Rio

eadores; FUND

anhia de Dese

ente e Recur

 Chico); CEE

biente); FUNA

a Múquem; C

ão Ibotirama; 

Cultura Ibotira

ia); Escola Fa

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

o de consu

es (Ibotirama

anexa) 

no Melo 

32 [Homens: 4

a administraç

antes da ad

nas. 

s: 

o São Francisc

DIFRAN (Fun

envolvimento 

rsos Hídricos)

P (Centro Es

AI (Fundação 

Câmara de V

Vídeo Arte; 10

ama; Colégio E

amília Agríco

acia hidrográfic
articipação s

ulta pública

a / BA) 

41%  Mulheres

ção pública 

dministração 

co); AGB Peix

dação de Des

dos Vales do

); CETEP Ve

tadual de Edu

Nacional do 

Vereadores Ibo

0envolvimento

Estadual Cast

la de Riacho 

ca do rio São 
ocial: Volum

a n.º 5 

s: 59%] 

municipal, r

pública fede

xe Vivo; SEPL

senvolvimento

o São Francis

lho Chico (Ce

ucação Profis

Índio); Secret

otirama; Secr

o; SESAI (Sec

telo Branco; IF

de Santana;

Francisco: 
e 2B 

R.F.: Mé

representantes

eral,]ç pescad

LAN (Secreta

o Integrado do

co e do Parn

entro Territor

ssional das Ág

taria da Agric

retaria do Tu

cretaria Espec

FBA Bom Jes

; Colégio Peq

 

 

édio 

s da 

dores, 

ria de 

o São 

aíba); 

ial de 

guas); 

ultura 

rismo 

cial de 

us da 

queno 



 
 

Grupo

Assoc

(Colôn

peque

Quilom

CPT (

Ibotira

em As

dos A

 

B. CA

Tema
Nome

(ON

Ed

 

 

Plano d
Di

os de interes

ciação do Pov

nia de Pesca

enos produto

mbola Boa Vi

(Comissão Pa

ama; MLST (M

ssessoria e C

Apicultores do 

ARACTERIZA

as e pontos c
es: 

 
Daniel 

NG VIAOESTE

 
Martin 

 
dson Marques
(Codevasf) 

e recursos híd
iagnóstico da

sses presente

voado Cipó, S

adores e Pisc

res rurais Ri

sta do Pixaim

astoral da Ter

Movimento de

Consultoria Téc

Médio São Fr

AÇÃO DA PAR

ríticos obser
Comen

E) 

s 

dricos da baci
a dimensão d

es (associaçõ

Sindicato dos t

cicultores) Z6

io de Contas

m; Cooperativa

rra); Comunid

e Libertação d

cnica Tarrafa 

rancisco Ltda)

RTICIPAÇÃO

rvados pelos 
ntários partic

• Co
com

• Sin
def

• Cit
Co
ter

• Re
Ba

• Ind
ent

• Em
rea
des

• Co
des

• Cit
dia

• Re
fina

• Me
águ

• Cit
do 

 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

ões, mobiliza

trabalhadores 

64 e Z90, ON

s, Associação

a Socioambien

dade Quilombo

os Sem Terra

Cultural Artes

); Comunidade

participantes
ipantes e res

omentou que 
m dados secu

nalizou que 
fasado 

ou a nece
onservação de
ritório conform

ecomendou o 
hia) para obte

dicou problem
tre os pequen

m Barreiras, n
alizar um dos 
stino.  

omentou que
smatamento 

ou a falta de 
agnóstico da b

econhece que
alização do Pl

encionou que 
ua que a irriga

ou a necessid
rio são Franc

a do rio São Fr
ão social: Vo

dores sociais

da Agricultur

NG Bioeste, O

o de morado

ntal; Associaç

ola Fazenda G

a); ASCONTE

sanato); COO

e Indígena Tux

s
spostas dada

a atualização
undários. 

o mapa de

ssidade da 
e Proteção In
me legislação 

contato com 
enção de dado

mas com a re
os e grandes 

na festa tradic
ritos, pois a 

 a escasse

coleta de dad
bacia. 

e a coleta de
lano. 

a produção d
ação, pois a va

dade de desen
cisco de no mí

rancisco: 
lume 2B 

s, etc.): 

ra familiar de 

ONG Gérmen

res de Boa 

ção de Morad

Grande; Colô

EC (Cooperativ

PAMESF (Co

xá. 

s pelos palest

o do Plano es

e vegetação 

existência 
tegral corresp
internacional 

a UPB (União
os para o diag

lação e confl
produtores.  

cional de Yem
barca não co

ez hídrica e

dos primários 

e dados prim

de energia elé
azão ecológic

nvolver a curv
nimo 10 anos

Ibotirama, CO

n, Associação

Vista; Assoc

ores de Boa 

nia de Pesca

va de Profissi

ooperativa Reg

trantes: 

stá sendo rea

apresentado

de Unidade
pondente a 10

o dos Municíp
gnóstico da ba

litos nas dem

manjá, deixou
onseguiu cheg

está associad

para elaboraç

mários demor

étrica consome
ca é reduzida. 

a de vazão hi
s. 

 

OPEPI 

o dos 

ciação 

Vista; 

dores 

ionais 

gional 

alizado 

o está 

es de 
0% do 

pios da 
acia. 

mandas 

-se de 
gar ao 

da ao 

ção do 

raria a 

e mais 

stórica 



         
 

(Mo

des

(P

(Re
Sec

Amb

(Milita
rio S

 

                      

 
Boy 

ovimento Sem
Terra) 

 
Edite  

(AG do 
senvolvimento

 
Manoel 

Prefeitura de 
Ibotirama) 

 
Edson 

epresentante d
cretaria de Me
iente do Estad

 
Taciana 

ante na bacia 
São Francisco

    Plano 
Diagn

m 

o) 

da 
io 
do) 

do 
o) 

 
 

de recursos h
nóstico da dim

• Mo

• Cit

• Cit
tra

• Cit
nas

• Se
dur

• A F

• Info
me

• Se
apr

• Me
con

• Info
esg
no 

• Co
dia

• Info
por

• Info
era

• Cit
rea

• Info
aqü

• Re
apr

• Re

• Info
Pla

• Po
ace

• Me
uso

• Qu
sub

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ostrou-se preo

ou que o desm

ou a necess
balhadores rib

ou que não 
scentes. 

ntiu falta da a
rante a fala do

Ferrovia Oeste

ormou que há
esmo está sec

ntiu falta de 
resentação do

encionou que 
nhecimento da

ormou que 
gotamento sa
rio. 

omentou a 
agnóstico da b

ormou que a
rém nada se c

ormou que 8
am para ser de

ou a necess
alizadas no pla

ormou que o
üífero Urucuia

ecomendou s
rofundados so

ecomendou a r

ormou que a 
anos Municipa

nderou que 
essível em fun

encionou que 
o dos rios aflu

uestionou so
bterrânea da b

acia hidrográfic
articipação s

ocupado com o

matamento ind

sidade de re
beirinhos. 

há preocup

apresentação 
o palestrante.

e Leste aterro

á um grande c
co 

informações 
o palestrante.

o comitê mes
as outorgas na

a cidade de
anitário em su

desfasament
bacia. 

a prefeitura 
conclui em infr

4% dos recu
estinados para

sidade de ap
ano anterior. 

o município d
a. 

sobre a ne
obre os aqüífe

recuperação d

SEDUR prom
ais de Saneam

o Plano de 
nção dos term

o Plano dev
uentes do São 

bre a quan
bacia. 

ca do rio São 
ocial: Volum

os brejos do ri

duz a falta de 

esolver os p

pação com a

de conflitos e

u veredas do 

onflito no rio d

sobre a qua

smo realizando
a bacia e sub-

e Ibotirama 
a plenitude e

to dos dad

participa de 
raestrutura. 

ursos do Plan
a o saneamen

presentar um

de Ibotirama 

ecessidade d
eros. 

das matas cilia

moveu 27 ofici
mento. 

Bacia não é
mos técnicos q

ve conter orie
Francisco. 

ntidade e qu

Francisco: 
e 2B 

io São Francis

água 

problemas co

a preservaçã

existentes na 

rio Grande. 

das Fêmeas e

alidade da ág

o a gestão, nã
-bacias. 

não tem red
e lança esgoto

dos utilizado

diversas reu

no Decenal a
nto dos munic

 quadro de 

consome ág

de estudos 

ares 

nas para disc

é de compre
ue são utilizad

entações quan

ualidade da 

 

 

sco. 

om os 

o das 

bacia, 

e que o 

gua na 

ão tem 

de de 
o bruto 

os no 

uniões, 

anterior 
ípios. 

ações 

gua do 

mais 

cutir os 

eensão 
dos. 

nto ao 

água 



 
 

(

(P

ve

(V

(As
pequ

Jo
(S
A

 

 

Plano d
Di

 
Fernanda 

 

 
Carivaldo 

(Morador de 
Ibotirama) 

 
Adilton 

Presidente da 
Câmara de 
ereadores de 
Ibotirama) 

 
Jean 

Vereador de 
Ibotirama) 

 
Jairo 

ssociação dos
enos produtor

rurais) 

 
osé Rodrigues
Secretário de 
Agricultura de 

Ibotirama) 

e recursos híd
iagnóstico da

s 
res 

s 

dricos da baci
a dimensão d

• Po
aum

• Qu

• Co

• Qu
na 

• Cit

• Co
otim

• Cit
des

• Cit
con

• Ind
mu

• Cit
pró

• Cit
pel

• Qu

• Co
pla

• Qu

• Cit
pod

• Afi
ind
cal
nen

• Afi
geo
pro
pre
exp

• Qu
par
rea

 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

nderou que a
mento do des

uestionou com

omentou que a

uestionou sobr
irrigação. 

ou a necessid

omentou que o
mistas. 

ou que exis
senvolvimento

ou que existe
nservação da 

dicou uma ma
unicipais, esta

ou a necessid
óximo ao rio S

ou que a Em
lo serviço. 

uestionou a ex

omentou que 
ano e nos órgã

uestionou a ap

ou que a tar
der econômico

rmou que 
discriminadam
cário que ut
nhum controle

rma que exis
ológicos para
oximidades d
eocupado com
ploração. 

uestionou se 
ra escoamen
almente constr

a do rio São Fr
ão social: Vo

pesar do avan
matamento. 

mo será a fisca

a mineração e

re as propost

dade do contro

os mapas apre

stem grande
o da agricultur

m diversas dis
bacia. 

aior articulaçã
dual e federal

dade de uma e
São Francisco.

basa utiliza a

xecução dos p

há certo des
ãos ambientais

plicação do pla

rifa de esgoto
o de cada mu

as indús
ente, sendo q
tiliza cerca d
e por parte dos

te uma empre
a a futura ex
do rio das 
m os impactos

o canal de n
nto da produç
ruído. 

rancisco: 
lume 2B 

nço da legisla

alização da exe

stá degradand

as para contr

ole da mineraç

esentados sob

es áreas de
ra extensiva. 

scussões, ma

ão entre os 
 para proteçã

estrutura perm
. 

a água do rio 

planos 

scrédito quan
s. 

ano anterior. 

o deve levar 
nicípio. 

strias utiliz
que exemplific
de 450 mil li
s órgãos amb

esa que está 
xploração do 
Ondas. O m

s que poderão

navegação qu
ção agrícola 

ação, se obser

ecução do pla

do a bacia. 

role do uso da

ção na calha d

bre a vegetaçã

esmatadas p

as não há avan

poderes exec
o da bacia. 

manente do go

e cobra altas

nto à execuç

em considera

am o aq
cou uma indús
tros de água

bientais. 

realizando e
minério Táli

mesmo se m
o existir caso 

ue será impla
até Juazeiro

 

rva um 

ano. 

a água 

do rio. 

ão são 

ara o 

nço na 

cutivos 

overno 

s taxas 

ção do 

ação o 

quífero 
stria de 
a sem 

studos 
io nas 
mostra 
haja a 

antado 
o será 



         
 

(

(ON

(Re
sec

amb

(P

Pe

Ed

 

 

                      

 
Givaldo 

(Morador de 
Ibotirama) 

 
Boaventura 

 
Daniel 

NG VIAOESTE

 
Edson 

epresentante d
cretaria de mei
iente do estad

 
Felizberto 

Presidente da 
Colônia de 

escadores de 
Ibotirama) 

 
dvaldo Camilo
(Ibotirama) 

    Plano 
Diagn

E) 

da 
io 
do) 

o  

de recursos h
nóstico da dim

• Cit
cód
Pro
fisc
ma

• Cit
atu

• Se

• Info
áre

• Info
dos

• Info
(hid
eix

• Info
Ba
nas

• Co
ass

• Cit
ma

• Re
Sã
qua

• Co

• Dis
dep
os 

• Afi
dia

• Ex
sed
pro
do 

• Qu

• Ind
Am
par

• Ind

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ou que o Ca
digo florestal e
ograma de R
calização dest
a bacia. 

ou a neces
ualizados.  

m anotações.

ormou que h
eas na bacia d

ormou que es
s planos de ba

ormou a exi
drovia, rodovi

xo principal. 

ormou a exist
iano que ligar
s imediações 

omentou que 
sociado a con

ou a neces
argens dos rio

ecomendou a 
o Francisco, 
antidade ao lo

omentou sobre

sse que os faz
pois que não 
passivos amb

rmou que o ri
as atuais o rio 

planou que a
dimento nas m
oblema está n
rio. 

uestiona se ha

dica que o a fe
mbiental Rura
ra o plano do 

dica que deve 

acia hidrográfic
articipação s

adastro Ambi
exige a elabor

Recuperação 
te instrumento

ssidade da 

 

averá leilão p
do rio São Fra

stão sendo rea
acia dos rios a

istência do p
as e portos) 

tência de um 
rá o rio Salitre
de Feira de S

a degradaç
strução de ba

ssidade de p
s. 

realização de
dado que 

ongo dos anos

e o assoreame

zendeiros do 
existe mais v

bientais. 

io já teve 8 m
está sem forç

a solução não
margens e vo
no excesso de

averá a execuç

erramenta do 
l (CAR) deve
rio São Franc

se utilizar dad

ca do rio São 
ocial: Volum

ental Rural in
ração e execu
de Áreas De
o é necessári

apresentação

para exploraç
ncisco. 

alizadas ativid
afluentes do S

projeto de c
tendo o rio S

novo projeto 
e a região de R
Santana. 

ão do rio S
arramentos. 

plantar espé

e estudo sob
observa-se a

s. 

ento no rio Sã

agronegócio e
viabilidade. Vã

metros de profu
ça.  

o é dragagem
olta para o rio
e barragens q

ção desse pla

novo código f
e ser utilizado
cisco 

dos mais atua

Francisco: 
e 2B 

nstituído pelo
ução de um P
egradadas e 
ia para preser

o de dados 

ção de xisto e

dades de elabo
São Francisco

corredor mult
São Francisco

do Canal do 
Riachão do Ja

São Francisco

écies vegetais

re os peixes 
a redução d

o Francisco  

exploram a re
ão embora de

undidade e qu

m, pois se co
o. Indica que 
que diminui a 

ano 

florestal, o Ca
o como ferra

ais no plano  

 

 

o novo 
RAD – 
que a 
rvação 

mais 

em 16 

oração 
. 

imodal 
o como 

Sertão 
acuípe, 

o está 

s nas 

do rio 
e sua 

egião e 
ixando 

ue nos 

oloca o 
o real 
vazão 

adastro 
amenta 



 
 

Outro
Nome

 

C. DE

Princ
 
A con
caract
sessã
 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10

11

12

 
 
 

 

Plano d
Di

os comentário
es: 

 
 

EBATE 

ipais conclus

nsulta pública
terizada pela 

ão, destacam-s

CONFLITO
produtores 
DESMATA
para expan
bacia do rio
DEGRADA
veredas do 
ESGOTAM
atendida co
tratamento 
ÁGUAS S
disponibilid
aquíferos. 
FALTA DE
por diverso
do rio São F
FALTA DE
municipais,
EXPLORAÇ
São Francis
CORREDO
as infraestr
consulta p
navegabilid

0. CANAL DO
do rio São 
canal com c

. ESTUDOS 
São Francis

2. RECUPERA
caracterizad
importante 

e recursos híd
iagnóstico da

os, opiniões 
Comen
 
Não ho
 

sões dos mo

a realizada n
diversidade d
se 12 pontos 

OS DE USO. 
agrícolas. 

AMENTO. A al
nsão agropecu
o São Francisc
AÇÃO DE VER

rio Grande. 
MENTO SANI
om rede de e
no rio São Fra

SUBTERRÂN
ade de água 

E AÇÕES EFE
os organismos
Francisco. 

E ARTICULAÇ
 estadual e fe
ÇÃO DE XIST
sco 

OR MULTIMOD
ruturas rodoviá
pública como 
dade do rio. 
O SERTÃO BA

Francisco pa
cerca de 350k
DA ICTIOFA

sco, dado que
AÇÃO DE 
da como áre
para revitaliza

dricos da baci
a dimensão d

e sugestões 
ntários partic

ouve comentár

mentos de de

no município 
de temas abor
relevantes co

Existência d

teração do us
uária e é apo
co inclusive a 
REDAS. A ob

TÁRIO. O m
esgotamento s
ancisco. 
EAS. Objetiv
na bacia, rec

ETIVAS. Apes
s atuantes na 

ÇÃO. Necess
ederal para pro
TO. Haverá le

DAL. O corred
ária, ferroviári

um dos pr

AIANO. O pro
ara 44 munic
km de extensã
AUNA. Recom
e observa-se a
MATAS CIL
eas de pres
ação da bacia 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

dos participa
ipantes e res

rios adicionais

ebate

de Ibotiram
rdados e pelo
locados pelos

de conflitos d

so e ocupação
ontado como 
de escassez 

bra de implant

município de 
sanitário e pa

vando-se ob
comendou-se 

sar do grande
bacia, não h

sidade de ma
oteção da bac
eilão para exp

dor multimoda
a e hidroviária
rojetos em a

ojeto do Canal
ípios do sem
ão.  
mendou-se a 
a redução de s
IARES. A r

servação perm
do rio São Fr

a do rio São Fr
ão social: Vo

antes:
spostas dada

s de destaque

a/BA, região 
o expressivo n
s participantes

de uso da ág

o do solo com
um dos fatore
hídrica. 
tação da Ferr

Ibotirama nã
rte dos esgot

bter informaç
o desenvolvi

e número de 
á ações efetiv

aior articulaçã
cia. 
ploração de xis

al do São Fran
a da bacia do 
andamento e

 do Sertão Ba
iárido baiano 

realização de
sua quantidad
recuperação 
manente foi 
rancisco. 

rancisco: 
lume 2B 

s pelos palest

 além dos apr

do médio S
número de pre
s, quais sejam

gua entre peq

m a retirada de
es de degrad

rovia Oeste-Le

ão possui su
tos do municí

ções mais p
imento de est

reuniões, con
vas para pres

ão entre os p

sto em 16 áre

ncisco tem o o
rio São Franc
 que tender

aiano tem por 
através da c

e estudo sobr
de ao longo do
das matas 
apontada co

trantes: 

resentados ac

São Francisco
esentes. Dura
: 

quenos e gra

e vegetação n
ação ambient

este (FIOL) at

ua sede mun
pio é lançado

precisas sob
tudos técnico

nsultas, audiê
servação amb

poderes execu

eas na bacia d

objetivo de art
cisco e foi cita
rão a melho

objetivo levar
construção de

e os peixes d
os anos. 
ciliares, que

omo uma m

 

cima. 

o, foi 
ante a 

andes 

nativa 
tal na 

terrou 

nicipal 
o sem 

bre a 
s nos 

ências 
biental 

utivos 

do rio 

ticular 
do na 
rar a 

r água 
e uma 

do rio 

e são 
medida 



         
 

D. RE

Ponto
A con
repres
 
As co
Hidrog
local. 
 
O enf
São F
 
Os pr
sérios
produ

 

1. Pla

 

 

2. Prin

 

 

3. Con

 

 

4. Out

 

 

                      

ESUMO E ANÁ

os essenciais
nsulta pública
sentativos da 

ontribuições d
gráfica, sendo

foque principa
Francisco gara

rojetos de irrig
s problemas 
tores rurais. 

ano do evento 

• O
p

ncipais temas 

• Q
d

• A
d

• A
d

• A
ef
p

• A
n

nflitos que hou

• N

tros pontos re

• F
P
ta
u

    Plano 
Diagn

ÁLISE CRÍTIC

s a menciona
a realizada em
região, sendo

dadas pelo p
o possível ter

al apontado fo
antindo a dispo

gação vêm ab
no abastecim

foi cumprido /

O plano foi cum
resentes 

debatidos / q

Questões relat
escontrolado 

A emissão de 
ados oficias re

A existência d
ados dos órgã

A necessidade
fetivas e a im
ouca ação”. 

A necessidade
ascentes e re

uve. 

Não foram regi

elevantes a me

oram feitas o
PRHSF ouvir a
ambém a im
niversidades r

de recursos h
nóstico da dim

CA DA SESSÃ

ar 
m Ibotirama r
o considerada 

público foram 
r uma maior 

oi a necessida
onibilidade da

bsorvendo de
mento público

/ não foi. Motiv

mprido de form

uestionados.

ivas à degrad
no Oeste da B

outorgas de 
eferentes às o

e grande qua
ãos não corres

e da ação dos
mplantação de

e urgente de 
cuperação de

strados conflit

encionar. 

observações r
a população e

mportância de
regionais e de

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ÃO 

reuniu um to
de boa repres

considerada
sensibilidade 

ade de preserv
as águas cada

forma desco
o dos centro

vos. 

ma satisfatória

dação dos tribu
Bahia. 

forma irregula
outorgas e a re

antidade de p
spondem à re

s órgãos gove
e ações de rev

ações de co
e APP. 

tos de opinião

referentes à n
e levar em co
e serem ava
e entidades pa

acia hidrográfic
articipação s

tal de 132 p
sentatividade.

s relevantes 
dos problem

var e recuper
a vez mais esc

ntrolada os re
os urbanos e

a com bastante

utários, os con

ar e descontr
ealidade da re

poços clandes
ealidade.  

ernamentais q
vitalização e 

ombate ao de

o. 

necessidade d
nsideração as

aliadas as ex
articulares que

ca do rio São 
ocial: Volum

essoas de di
 

em termo d
mas enfrentado

ar a qualidade
cassa.  

ecursos hídric
e na utilizaç

e participação

nflitos de usos

rolada. A falta
egião do oeste

stinos na regi

que não têm 
reflorestamen

esmatamento,

dos estudos 
s sua opinião 
xperiencias e

e atuam na rei

Francisco: 
e 2B 

iversos segm

e Plano de 
os pela popu

e das águas d

cos do rio, ge
ão dos pequ

o e contribuiçã

s, o desmatam

a de coerência
e baiano. 

ião do médio 

atuado com a
nto “muito estu

, a destruição

em andamen
e demanda, 

e informaçõe
igião. 

 

 

entos 

Bacia 
ulação 

do rio 

rando 
uenos 

ão dos 

mento 

a dos 

– os 

ações 
udo e 

o das 

nto do 
como 

es da 



 
 

E. FO

Faixa

Mome

 

 

Plano d
Di

OTOS DA SES

a de divulgação

ento do registro

a

Plateia de part

e recursos híd
iagnóstico da

SSÃO 

o da sessão num

Ibotirama 

o na sessão e di

aos participantes

ticipantes na co

 

dricos da baci
a dimensão d

ma rua da cidad

stribuição de fo

s 

onsulta pública

 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

e de C

olders Mome

a do rio São Fr
ão social: Vo

Cartazes de divu

instalações

ento do registro

a

Plateia de par

rancisco: 
lume 2B 

ulgação afixados

s de realização d

o na sessão e d

aos participante

rticipantes na co

s na entrada da

da consulta 

istribuição de fo

s 

onsulta pública 

 

as 

olders 



         
 

F. LIS

(pági

 

G. FIL

(Supo

 

 

                      

STA DE PART

nas seguinte

LME DA SESS

orte multimíd

    Plano 
Diagn

TICIPANTES 

es) 

SÃO 

dia em apênd

de recursos h
nóstico da dim

dice) 

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

acia hidrográfic
articipação s

ca do rio São 
ocial: Volum

Francisco: 
e 2B 

 

 



 
 

 

Plano d
Di

e recursos híd
iagnóstico da

Págin

dricos da baci
a dimensão d

na deixada i

 
 

a hidrográfica
da participaçã

 

 

 

 

 

 

 

 

 

intencionalm

a do rio São Fr
ão social: Vo

mente em b

rancisco: 
lume 2B 

branco 

 



ooti,

ooLi)o1
_

o
m

•0c
OO

-
t
t

o
)

o
,

D
o

.!
t

o
m

.0c
•O

.E
.

t
n
f

o
tU

o
O

ti)
O—

G)
U

•0
O

o
c

ctU
•

-
.

tU

L
L

zcçzCJD

(L2
—

.(1)

Ea)



2

VIAÇAOEVADEA’IIOA tdo
VI VInAS HIDRÇXSAIICLS IFIXO VIVO

Plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do no São Francisco

Diagnóstico da Dimensão da Participação Social

CBHSF
CVOrO

DOAIO 140 PRMCSVO

jm

A4r_
— — ÓE13

c C

pdL JLWOJ

3 1 S-(k Va CY P IkQ

1 ftÀJtUQ j3nt .L Zt ft1i.

k
cçd

cJ’R () 9O - 6 2jE

(aJ

-ji-o,
-

cfP
19

sxt ii ye1 U€Lipforc f’ u,iI.coí Cr’ G20
rkQ 1ËM

21

(I
22

Z
ii

23

aonaTuJ a,&ç ro jadjryt /. (t
24

- 7- 3Q
25

--

U&ft ctI t7bl ADÇ Ldo cflt[r JOUA cÀc (. cQe s c4r
nemus



MSOCIFÇIODCLCUTIVflDEA$MOflG[StVO
SE BACIAS HV0Ç$ÂOC.S P5115 VIVO

CHSF
1515 150 lIA

. C djJ Ã -

1’/L1AA) k

29
‘5 f’PSÂ/S 5AÀ’v f”c 1), 3)’ck_ d Fcc7,.-

t€ A‘Pge PA /V4 CL f E P .cELQ1?2 JJ/ÇJ4’-7 /
“ 2Uc!5 CjVá L/-45 f

32 —

CjcJLtD vr’ y)Ç2

P AMi,i &N GAe & O % 256D
(.._s, t?} j —

o &‘os AL 3L: Á
35 cti PcciS- I / 7

ÇG 14 é 9 MN5 A -/‘ W%cLi ‘<
36

V} 9t/.r_
38 C€ Ç O /

tG AM L —
39 (Z7 1

-- 2’&5 tP€ - Á t) J’4c,2.
40 — ç

- 3c-
u) G&fr3 tC)J(

:- C L. ( - Ç/Jr44 1(Y2-LVA 24’ .ç 9-S7
- Q.O(5A/ P j E__________

- qqq- 75

Plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do no São Francisco

Diagnóstico da Dimensão da Participação Socjal

3nemus



-U D o CD CD o o
t
)

(o
L

I

o
’

8
o

Q
o

D
)

0
.
0

3
.

o
L

I

o
n

o
.

3
O

;.
. o (1

)

,
o -n

o
w

o
o

o

c

CD 3 c 0

r
j

U
l

(l
i

(J
i

C
li

C
li

C
li

C
li

C
li

.
.

.
.

rr
C

r;
F

r
P

7
\

•
L

1
3

D

?
)

*.

L
C

/
L

— —
-

ÇN
-

-
-

j
; )

k
z

%
%

Ç
;

E
\

r
r
r
g

-
_
J
5

(

S
4

(
.

1
D

_- 1
1

)
—

(
2

‘
—

‘
à

“
—

-
,

—
-
.

1
-

-
i

1
-
4

U
S

d
—

ia
‘

,
Ç

a
o

(P
—

O
%

J
S

’
LA

J
LÇ

)
-.

.
‘

1
j

ç-
—

_
p

1

Jn



CFASVOCIAC&OOILCVIWAOEaO1OAÇI5IO cQIVTt tIA RPÇMCRCOI4AFCACWRMAÇHII*OÇ2AfICAS PElA VIVO

60 —

c’c5 e. AMÍ ÇÀ\ %61

CL-’Ã,MJ\ 72 53%27 /- /23Cryt , c cv(

t-ze koI
- 9 q

- c
O LiijA

63

1 -

&irtc da ,)gg
65

O9rL P. 2 5c (7 ?,) 92y//y rj
5MY566 0

. (nO
.

C-

e.
‘7)Q65-

R 3c PmQ
69 e.
--

F? % On Q1
71

1D ?anf NJn

-;_

k
— YLtiJ PQirjlcccf74 o

Q) , 1 Qo ÍJCt AkLQÀ ÇTLL

5 C v9k s:

nernus • Plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do no São Francisco 5
Diagnóstico da Dimensão da Participação Social



snweu
Ie!OOSO5Ed!QqJeeposuWIaepoai;s9u6eia

OOSUJdOOUO8oJJ6oJpIqe!DBqEpsODupiqSOSJfl1apOUEcJ9

OALSÂNdWJL*fli&IHWUflU
O1MyOaYAJb13GDOÇW



CD 3 0 .

;.
)

co
o

0
0

(á)
CD

a
a

o
o

CD
- 1

0
0

o .
D

) o o

o
- o. C
D

o 0
0

0
0
)

2.
o.

0
1
0 o CD o T

1 2 o Cn o o

—
—

‘
—

—
—

—
%

O
\C

D
\C

O
CD

Ç
!:

rF
Ç

,T
!F

E
r :
7

-
-

-

-
;
-
-
-
-

)
C

.
C

.)
,

c
C

)
)

‘
?)

)
)

‘
‘

b

ç
r
r
r
r
?
r

L
L

_
i

L
L

L
L

L
L

‘
%

:1
— J

Á’

‘

-•
‘

L
D

E 2 j%
)

E:
-
)

J
b

)
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

ç
—

1

II JÇ
)



-
.

h

1(OEcl)c.
e

0
0

,
.
-

o
E

Jo(1)
.
-

o
.2

o
i

w
O

1
-.

Q
)

0

.U
W

.0c
u
o

-
.2O

OoOoa)vo‘ooco

/



L
L

O
t
n

.(oE0 o)ooU
)

ocI
iocu(ooo

i
.wcu

O

‘cu
O

_c
o

oo
O

1)
o•
1

a)
u,

-o
o

o
O

)
(
.



 



 

 

 

 

 

FICHA DE SESSÃO DE CONSULTA PÚBLICA N.º 6 

  

Região Fisiográfica Médio SF 

Local Carinhanha / BA 

 

 

  



  



         
 

 

Loca

Data

Públi

Horá

Pales

Pess

 

A. CA

Aspec

Morad

Institu

órgão

Setor

CODE

Água 

Estrel

Secre

Secre

Meio 

Munic

 

 

                      

al: Auditório d

: 17 de abril 

ico: 223 pes

ário: 14:00h à

strantes: Em

soal de apoio

ARACTERIZA

ctos sociais 

dores da re

uições pública

os de saneame

res econômic

EVASF (Comp

e Esgoto) Po

a; Colégio M

etaria Municip

etaria de Cultu

Ambiente - S

cipal Alice Sale

    Plano 
Diagn

Ficha

da Câmara d

de 2015 

ssoas (lista d

às 18:00h 

miliano Santia

o: Ana Caro

AÇÃO DO ATE

N.º part

e culturais: 

gião, servido

as de ensino,

ento e outras 

cos/instituiçõ

panhia de De

olícia Militar; 

Municipal Antô

al de Educaç

ura; Cerâmica 

EMA (BA); Es

es Pereira; CR

de recursos h
nóstico da dim

a de evento

de Vereadore

e presença a

ago e Fabian

lina Paes 

ENDIMENTO

ticipantes: 22

ores públicos

 pescadores, 

instituições re

ões presentes

senvolvimento

Câmara de V

ônio Pereira 

ção; CRAS Ur

Velha Chico; 

scola Dindinh

RAS Rural. 

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

o de consu

es de Carinh

anexa) 

no Melo 

23 [Homens: 4

s, representa

representant

elacionadas. 

s: 

o do Vale do 

Vereadores de

da Silva; Pr

rbano; Colégi

Secretaria de

a Jove; Unive

acia hidrográfic
articipação s

ulta pública

anha (Carinh

48%  Mulheres

antes da ad

tes de empre

São Francisc

e Carinhanha

refeitura Muni

o João Duqu

e Meio Ambien

ersidade do E

ca do rio São 
ocial: Volum

a n.º 6 

hanha / BA) 

s: 52%] 

ministração 

esas privadas

co) SAAE (Se

; Secretaria d

icipal de Car

e; Secretaria 

nte de Carinha

Estado da Bah

Francisco: 
e 2B 

R.F.: Mé

pública mun

, corpo técnic

rviço Autônom

de Educação;

rinhanha; CA

de Administr

anha; Secreta

hia (UNEB); E

 

 

édio 

icipal, 

co de 

mo de 

 Foto 

APS I; 

ração; 

ria de 

Escola 



 
 

Grupo

Comu

Assoc

Canab

Salve

pesca

Carinh

 

B. CA

Tema
Nome

(P
As

a

 

Plano d
Di

os de interes

unidade Barra

ciação Quilom

brava; Sindica

 o São Franc

adores Z33; 

hanha; Assoc

ARACTERIZA

as e pontos c
es: 

 
João 

 
Remir 

Presidente da 
ssociação dos

Pequenos 
agricultores) 

 
Josidalva 

e recursos híd
iagnóstico da

sses presente

a do Paratec

mbola Barra 

ato dos Trabal

cisco; Associa

Grupo de e

iação de mora

AÇÃO DA PAR

ríticos obser
Comen

s 

dricos da baci
a dimensão d

es (associaçõ

ca, Comunida

do Parateca

lhadores STT

ação Parlame

escoteiros Va

adores de Bar

RTICIPAÇÃO

rvados pelos 
ntários partic

• Mo
do 

• Cit
des

• Afi
gra
que

• Co
de 

• Co
pos

• Cit
agr

• Info
esg

• Cit
gra

• Co
pes
na 

• Fa
exe

 
 

a hidrográfica
da participaçã

ões, mobiliza

de do Frota,

a, Colônia de

R; Associação

ntar; Associa

anderley de 

rra. 

participantes
ipantes e res

ostrou-se preo
rio Carinhanh

ou a neces
senvolvimento

rma que as 
andes fazenda
e estão fazend

omentou que o
ordem política

omentou que o
sitivo e que po

ou que as po
rícolas. 

ormou que e
gotamento san

ou que a qua
ande. 

omentou que a
scadores e po
região 

lou sobre a 
ecutados. 

a do rio São Fr
ão social: Vo

dores sociais

 Agrovila, Co

e pescadores

o dos Piscicult

ção Popular S

França Barb

s
spostas dada

ocupado com 
ha. 

sidade de p
o de ações na

áreas próxim
as, mas exist
do captação p

os problemas
a e não técnic

o projeto de d
oderia ser reto

olíticas pública

existem divers
nitário das cid

antidade de o

a PCH de Ca
or conta disso

quantidade 

rancisco: 
lume 2B 

s, etc.): 

omunidade S

s de Carinha

tores de Carin

São Francisco

bosa; Movime

s pelos palest

a execução d

planejamento 
a bacia. 

mas ao rio s
tem alguns p
para abastecim

s na bacia do 
ca. 

distribuição de
omado na atua

as favorecem 

sos problema
dades de Carin

utorga emitida

arinhanha está
o a atividade 

de projetos

Serra do Ram

anha; Comun

nhanha; Camp

o Vivo; Colôn

ento Mulhere

trantes: 

de projetos na

municipal p

são explorada
rojetos de ad
mento público 

São Francisc

e cisternas foi
alização do pl

grandes prod

as com a re
nhanha e Malh

a pela ANA é

á limitando mu
está em dific

s, porém não

 

malho, 

idade 

panha 

nia de 

es de 

a bacia 

para o 

as por 
dutoras 

co são 

i muito 
ano. 

dutores 

ede de 
hada. 

é muito 

uito os 
uldade 

o são 



         
 

(Re
sec

amb

C
!(S
tra

(Mora
de

(Mora
de

J
(Mem
do V
Sec

ambie
d

(Quilo

 

                      

 
Edson 

epresentante d
cretaria de mei
iente do estad

 
Constantino 
Sindicato dos 
abalhadores) 

 
Francisco 

ador do munic
e Carinhanha)

 
Dardivan 

ador do munic
e Carinhanha)

 
José Castor 
mbro do Com
Verde/Grande

cretário de me
ente do munic
de Malhadas) 

 
Valdernan 
(Escuteiro) 

 
Arlete 

ombo da Barra
Paraopeba) 

    Plano 
Diagn

da 
io 
do) 

ípio 
) 

ípio 
) 

itê 
e; 
io 

cípio 

a do 

de recursos h
nóstico da dim

• Co
rio 

• Co
Uru

• Ind
ma

• Cit
con

• Info
rio 

• Co
Fra

• Dis
car

• Cit
da 

• Co
águ

• Qu
pro

• Cit
con

• Po
açõ

• Cit

• Po
a re

• Co
bac

• Afi

• Afi
pop
são

• Co
os 

• Co
bac

• Ind
que

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

omentou sobre
Carinhanha.

omentou sobr
ucuia. 

dicou que de
arginais 

ou que tanto 
ntribuir para a

ormou a exist
São Francisc

omentou que o
ancisco.  

sse que ocor
rvão vegetal.

ou a necessid
bacia. 

omentou que a
ua e prejudica

uestionou a n
ogramas 

ou a necessi
nservação da 

nderou que e
ões efetivas p

ou que há pou

nderou que a
evitalização d

omentou que a
cia é o princip

rma que as in

rma que o 
pulação e o A
o levadas em 

omentou que 
fazendeiros in

omentou sobre
cias. 

dicou que que
e o plantio de 

acia hidrográfic
articipação s

e a importânci

re a necess

ve ser realiz

o poder púb
 conservação 

tência de lanç
co.  

os ribeirinhos 

re muito des

dade de reflor

as hidroelétric
am os usos div

não aplicação

idade da con
bacia. 

xistem muitas
ara recuperaç

uca preocupaç

a legislação vig
a bacia, no en

a agricultura d
pal responsáve

dústrias nãos 

governo ape
Ambiente da 
consideração

as lagoas ma
nvadem o esp

e a necessida

em destrói a 
eucalipto está

ca do rio São 
ocial: Volum

ia de ações p

sidade de pr

zada a revita

blico quanto a
da bacia do S

çamento de e

lançam esgo

matamento p

restamento da

as são grande
versos a jusan

o e continuid

nscientização 

s reuniões de 
ção da bacia. 

ção pela revita

gente é sufici
ntanto faltam a

desenvolvida 
el pela degrad

querem paga

enas quer o 
bacia do rio 

o. 

arginais estão
paço dos rios 

ade de recupe

mata ciliar sã
á avançado e 

Francisco: 
e 2B 

para recuperaç

roteger o aq

lização das 

a população d
São Francisco

efluentes líquid

oto bruto no r

para a produç

as margens do

es consumido
nte. 

dade dos pla

da população

discussão e p

alização da ba

ente para pro
ações efetivas

próxima aos r
dação. 

ar pelo uso da

dinheiro e 
São Francisc

o degradadas 

eração dos rio

ão os fazende
é expansionis

 

 

ção do 

qüífero 

lagoas 

devem 
o.  

dos no 

io São 

ção de 

os rios 

ores de 

anos e 

o para 

poucas 

acia. 

omover 
s. 

rios da 

 água 

que a 
co não 

e que 

os das 

eiros e 
sta 



 
 

M
(M

C
C

Ant

Outro
Nome

 

 

 

Plano d
Di

 
aria da Glória
Moradora do 
povoado de 
anabrava em 

Carinhanhja) 
 

tônio Pescado
(Vereador) 

os comentário
es: 

 
 

e recursos híd
iagnóstico da

 

or 

os, opiniões 
Comen
 
Não ho
 

dricos da baci
a dimensão d

• Afi
sen
Iss

• Afi
Fra

• Ex
esg
águ

• Co
e c

• Dis
veg

• Se
Sã

e sugestões 
ntários partic

ouve comentár

 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

rmou que o a
ndo feita por 
so porque as á

rma que resíd
ancisco. 

planou sobre 
goto bruto, at
uas do rio e p

omentou a nec
cumprimento d

sse que ocorr
getal. 

m esperança
o Francisco.

dos participa
ipantes e res

rios adicionais

a do rio São Fr
ão social: Vo

abastecimento
carros pipa, m

águas estão co

duos tóxicos c

a poluição vi
tividades agro
rejudicam o u

cessidade da r
dos planos. 

re desmatame

s, vê como i

antes:
spostas dada

s de destaque

rancisco: 
lume 2B 

o da localidad
mesmo moran
ontaminadas 

contaminam a

nda de Minas
opecuárias e 
so do rio. 

realização de 

ento para a p

mpossível a 

s pelos palest

 além dos apr

de onde mor
ndo na calha 

as águas do r

s Gerais, oriun
indústrias atin

ações educac

produção de c

revitalização 

trantes: 

resentados ac

 

ra está 
do rio. 

rio São 

nda de 
nge as 

cionais 

carvão 

do rio 

cima. 



         
 

C. DE

Princ
 
A con
caract
prese
divers
 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10

11

 
 
 

 

                      

EBATE 

ipais conclus

nsulta pública
terizada pela 
ntes. Durante

sos segmentos

PLANEJAM
pelo planeja
DISTRIBUI
baixa renda
similares po
CONFLITO
pescadores
REFLORES
caracterizad
importante 
PROTEÇÃO
totalmente 
São Francis
HIDRELÉT
significativa
CONSCIEN
também da
dos resíduo
FALTA DE
diversos org
São Francis
PRODUÇÃ
Francisco, 

0. INDÚSTRIA
pagar pelo 

. POLUIÇÃO
está associ
estado de M

    Plano 
Diagn

sões dos mo

a realizada n
grande quant

e a sessão, d
s sociais pres

MENTO MUN
amento urban
ÇÃO DE CIS
a do semiárido
oderiam ser co

O. Existe con
s da região. 
STAMENTO 
das como á
para revitaliza
O DO AQÜÍ
no território b
sco. Neste se

TRICAS. A g
a de água e pr
NTIZAÇÃO DA
a conscientiza
os sólidos. 

E AÇÕES EFE
ganismos atua
sco. 

ÃO DE CARV
na região de C
AS. Segundo 
uso da água. 

O DE MONTA
iada as contri
Minas Gerais. 

de recursos h
nóstico da dim

mentos de de

no município 
idade de part

destacam-se 1
entes, quais s

ICIPAL. As a
no dos municíp
STERNAS. O 
o foi consider
ontempladas 
nflito entre a

DAS MATA
reas de pres
ação da bacia 
ÍFERO URUC
brasileiro com 
ntido, torna-se

geração de 
rejudica os div
A POPULAÇÃ

ação da popul

ETIVAS. Apes
antes na bacia

VÃO VEGETA
Carinhanha, p
participante d

ANTE. Parte d
buição de esg

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

ebate

de Carinhanh
icipantes e div
11 pontos rele
sejam: 

ções de recu
pios. 
projeto de di

rado positivo p
na atualização
a Pequena C

AS CILIARE
servação per
do rio São Fr

CUIA. O aqü
142.000 km² 

e de extrema 
energia a p
versos usos a 
ÃO. A melhor
lação quanto 

sar do grande
a, não há açõ

AL. Grandes 
para a produçã
da Consulta a

a poluição na
gotos, atividad

acia hidrográfic
articipação s

ha/BA, região
versidade de t
evantes coloc

peração e de

istribuição de 
para a região 
o do Plano de
Central Hidro

ES. A recu
rmanente foi 
rancisco. 
üífero Urucuia

e exerce influ
importância s
artir de hidr
sua jusante.

ria da qualida
ao uso racion

e número reun
ões efetivas pa

de áreas sã
ão de carvão v
as indústrias i

 região do mé
des agropecu

ca do rio São 
ocial: Volum

o do médio S
temas aborda
cados pelos r

senvolvimento

cisternas pa
do médio são

e Recursos Híd
oelétrica de 

peração das
apontada co

a é o maior 
uência na vaz
ua proteção. 
relétricas dem

ade ambiental 
nal da água e

niões, consult
ara preservaçã

ão desmatad
vegetal. 
nstaladas na 

édio rio São F
árias e indúst

Francisco: 
e 2B 

São Francisc
ados pelas pes
representantes

o na bacia pa

ra a populaçã
o Francisco. A
dricos. 
Carinhanha 

s matas cil
omo uma m

r aqüífero ins
zão da bacia d

manda quant

da bacia dep
e gestão adeq

tas, audiência
ão ambiental 

as no médio

bacia não qu

Francisco na B
trias localizad

 

 

co, foi 
ssoas 
s dos 

assam 

ão de 
Ações 

e os 

liares, 
edida 

serido 
do rio 

tidade 

pende 
quada 

as por 
do rio 

o São 

uerem 

Bahia, 
as no 



 
 

D. RE

Ponto
 
A con
repres
 
As co
Hidrog
local. 
 
O enf
Franc
 
O lan
Gerais
na qu
das ci
 

1. Pla

 

 

2. Prin

 

 

3. Con

 

 

4. Out

 

 

 

 

Plano d
Di

ESUMO E ANÁ

os essenciais

nsulta pública
sentativos da 

ontribuições d
gráfica sendo

foque principa
cisco garantind

çamento desc
s, bem como 

ualidade das á
idades ribeirin

ano do evento 

• O
p

ncipais temas 

• O
p

nflitos que hou

• N

tros pontos re

• A
co
ri
m
o
so

e recursos híd
iagnóstico da

ÁLISE CRÍTIC

s a menciona

 realizada em
região, sendo

dadas pelo p
o possível ter

l foi a dado à 
do também a m

controlado de 
dos esgotos d

águas, inviabil
nhas. 

foi cumprido /

O plano foi cum
resentes. 

debatidos / q

Os principais 
resente Ficha

uve. 

Não foram regi

elevantes a me

A Consulta de
omunidade ru
o, apresentan

manter a cultu
utras práticas
obre a forma d

dricos da baci
a dimensão d

CA DA SESSÃ

ar 

m Carinhanha
o considerada 

público foram 
r uma maior 

necessidade 
manutenção d

agrotóxicos à
domésticos la
lizando o cons

/ não foi. Motiv

mprido de form

uestionados.

temas debati
a de Eventos.

strados confll

encionar. 

e Carinhanha 
ural, bastante 
ndo depoimen
ura ribeirinha 
s locais. Há q
de poesias e m

 
 

a hidrográfica
da participaçã

ÃO 

 reuniu um to
de boa repres

considerada
sensibilidade 

de preservar 
da sua vazão 

à montante, n
ançados ao lon
sumo às marg

vos. 

ma satisfatória

dos encontra

itos de opinião

foi marcada 
sensibilizada 

ntos relevantes
regional, com

que menciona
melodias alus

a do rio São Fr
ão social: Vo

otal de 223 p
sentatividade 

s relevantes 
dos problem

e recuperar a
e a conseque

nos grandes p
ngo da bacia,
gens do rio S

a com bastante

am-se coment

o. 

pela express
com as atua

s da vivencia 
m a manuten
ar também a e
ivas à preserv

rancisco: 
lume 2B 

pessoas de d
com boa parti

em termo d
mas enfrentado

 qualidade da
nte disponibili

rojetos agrope
 vêm trazendo
ão Francisco 

e participação

tados no Item

siva presença
ais condições 

e do sofrime
ção da pesca
expressão art
vação do “Velh

iversos segm
icipação. 

e Plano de 
os pela popu

as águas do rio
idade das águ

ecuários em M
o sérios probl
e o abastecim

o e contribuiçã

m C (DEBATE

 de usuários 
de degradaçã
nto na tentativ
a artesanal d
tística aprese
ho Chico”. 

 

entos 

Bacia 
ulação 

o São 
uas. 

Minas 
emas 

mento 

ão dos 

E) da 

e da 
ão do 
va de 

dentre 
ntada 



         
 

E. FO

Faixa

As

A

 

 

                      

OTOS DA SES

a de divulgação

specto do audit

Apresentação d

    Plano 
Diagn

SSÃO 

o da sessão num

Carinhanha 

ório onde foi rea

 

e informação ao

 

de recursos h
nóstico da dim

ma rua da cidad

alizada a sessã

os participantes

 

 
 

hídricos da ba
mensão da pa

e de Mome

ão A

s 

acia hidrográfic
articipação s

ento do registro

a

Apresentação d

Plateia de par

ca do rio São 
ocial: Volum

o na sessão e d

aos participante

de informação a

rticipantes na co

Francisco: 
e 2B 

istribuição de fo

s 

os participantes

onsulta pública 

 

 

olders 

s 



 
 

F. LIS

(pági

 

G. FIL

(Supo

 

Plano d
Di

STA DE PART

nas seguinte

LME DA SESS

orte multimíd

e recursos híd
iagnóstico da

TICIPANTES 

es) 

SÃO 

dia em apênd

dricos da baci
a dimensão d

dice) 

 
 

a hidrográfica
da participaçã

a do rio São Fr
ão social: Vo

rancisco: 
lume 2B 

 



teioosoediiJdeposuawiijepOD3S9U6!O
ooS!oueijoO!]OOJe]6OJp!qe!qESO!]p!L4SOSnoeepOUIdsnweu

ÇIOZ/t’O/LI:1wu:Iuo

vngnjviiriso-vM3srnaovisn

3VAIKSSV)UWOUHSVUN30
0305»0010W)000310)0000)0310030



z CD 3 c 0 .

jf
lr

? rr
i

o o. o o (1
) o

(o
o.

°
8 O

.
o
n
)

3
:3

-
o

O

g
t o O
-

o 0)
O

O
_

£3
O

-
. o

£3 Ó
O £3

0
:3

o
o

2



I!oOSOÇÓedOJejeposuewjepOO!S9U6e!a
ODSI3UJO?9O!JOPeO1?J6OJPNepsooiJpsosjnaiopoueIcjsnweu

çs;fc-ri79C

‘O)7?dP1”3
gk&p.,

Ç;(
L4V’W1D)?Ç)çi_J

cç
ç

-‘

92&
-1/,%ÂW1

1t?9o)9‘‘aC4c

j
JtL4JfWt

r2ratcÇQIC7üYi‘Y

o,v-tvrvif
T!

$9VC€,jçi1VT
Lf

Ji,)pv’W,71Ii7
-7G7

9C
‘1’3LØ)L

ç,c-7’v)cI,YC)-NV
[/j’t,

7E;;
‘14

q:ou0HqJ-y-G1,)
“2JJ’f

Vfrr •

ff

°E
‘-i

—‘r’7’M-’í‘VZC

íGh-Wr(H-)
“Y1O’tvw‘-“isci-,ca-

•1-

Wj61

P%
‘‘fiYrV(G119V

._“‘

dSHSD
CAIA31(41SVJIIWrI,tIUWIt4l30

4morAlo4411041030VYW1000W



•ssocIAçAo!r-cwryAoE.,o,oA CEÇIÀO
flÇ LF7A% HItmçtRAncAs PXÇb1VO

CBHSF

5o ç

--

6 ‘ P%?6 i/?A ‘-‘ 3—W T 6
/

-

L’A O 5e5
47

EtJZ6t L9f6 2O
-ai

7A 61 OCC cY€ 1k1/1 yJN . 3 b]V tJ
--

A #J’c*_ 33
d9fl?!3iLÉ.Iii)o

51
5E

í%/ w
). 7< QoycL1 A

JL-rc3 V/c (íZ% s. %J1j fn c37(

‘. -‘J’7-»&,Jc-
6)1--(,, Ã-i- c ‘a»

--

— j/ 5 {Cd1tO’ 1QJ/\ 37 7-3 5 o
55 c.

Ç7vÇ c’ ta-fr,’c€ 3L( ?6 ( 1

56

(1) 3 tS fO6%t)ZA

EDA)À L OJ 11- VA c c
Cc pc;w YCJ vÁ. Cçr iO PS%ø1UMZY

üoJC1’AVA 2’ ÇAÁ’ 1’- 3 i f c u
59

___ iU 5 / t%
o

4 Plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do no São Francisco
Diagnóstico da Dimensão da Participação Social nemus



CHSFA&9QCIAÇ4oO(fflffWnOEMOIOAÇt&O cøwMçtUqtQ.ê.cAD ItrCGUfltAPtTgfl

EÕ

LPisL’ Ç1cLO’ cvLa PcP11LD&61 (w.c)
‘ 7ó7gfOFv1ir/o r-ËaE ;-4

62

63
b]L kj1O 1i RiLg dQ64

ÇCAí29
65

Lo, pa

c4k çca
6PAtvÁ ° A- opc %o.c

-- Q&,(’P- /,J21(%
ef z DA e-NA / »io j/ji> ?ÁYJ df2-68

-rc e CIA
- A

‘Ç
5E (A’-ç/_

AA4 L-õ_
Q2ft52v %1At7’2

-i--
,) tv 5 L,4-’A )j Cf 6o T V*2Q ()

ty

Jt’LW/M %. 7--

LGflv’IR fi3Cií3O
74

jO yJfr2

nemUs • Plano de recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio São Francisco 5
Diagnóstico da Dimensão da Participação Social



MOC1AÇAO E3CEtUT1Y D!?ÚIO GETÂO
DÇ &LIASHEDO(.**IZCM PFIX VIVO

CBHSF
TVO VtJVÇlCVI4jo

76 vj,4
v ie v&ii k&t (LA Foo Pbo%-5 1

A 5/YÃ ‘ &,
MLSAi 4

L VAo DA

i7c
%M)

eL/A 1)6 5Z’% &LtO

80

JÀ) 1 N i D itD C r2À
— pf1 Oij -

AUiJ Ãs1
82

fr frv%..Ç4v c2-- /

g, À L’O//,(,C5 M íh 5’83
)IA-?1t- c’,9 I\ “

J,AAJA)4 4c% - JSP]/L .,84 7), - /

-z â) ‘A2i12 €
DJ 3

‘j

LL-° ct-A 57(Â 1%* c’ô1

Ç ÃO88 U / 4 )IJ O O2S._______________
po89

90

91

Li,t --t,-t

Is.(À (S19Zo

-&t- n2k

‘ç-,Qi’ cd&cQ

2t’cv !‘c

i97) 1o

‘ i iDt
knj

6

çQ\» Qrz

‘e’

Plano de recursos hídrico1s da bacia hidrográfica do rio Sã .
Diagnóstico da Dimensão da Participação Social

z4

()95.c/q

\&ofl i2w jj)JJ5-é3



(1
, 3 (1
)

4(
1)

o
0
’

Q

Ó
(D

0
0

.
:3

m
O

.

(n
(1

)

O
-

O
.

-
U

) O

o
z

0
5

0
W

O
.

W
O O 0 O ‘1 O cn o O —

4



.(OEo
—

o
.

.s
o

o
o

cc,)
LLoco

.
•

oo
(O

2
c

t
o

.0

.2
0o

c
-D

O
)

oOo0ooc(‘3
o-



oo(1)
oliocooo

(
0C

U
O

.2
co

,cU
o

D
O

.

-
o

c
u

,t
O

(

.2-D
G

)

C
I
)

o0O
O

cl)
O

O
)

U
-o

0
o(‘3

.!

u
-o

;:‘è
h

o,.(oEG)



o

CD 3 0

jn

-U CD D o o. CD o (1
) o

;• rD
o

.

o

o 0
0
)

o CD
0
.

t 0
CD

o
.

CD •
0
0
.

0
)
0 D

.
;.

o
..
c
I
)

0) ‘c
O -T

i
0
;

c
n

o
o

o



IEiosoedioiieueposuowiaepoD!s9u6e!C

I1.O3S!UJJO9O!]Ope]6oJp!qe!DeqEpsooupqSOS]fl3eJepOUEcJ

SVJUflOWJ1)IiJ
o,1s1,vOIOW3OWMfl)Ix1OtWÇ€W

snweu

/
7

ç339*VOÇ’

Ç,.±4
tC2

4
ÕZI?’(L&)LT(7Ç

(-g89I -‘

)1cr
nL91

\JcrYL/cY)r/oL43YJVO1}(
(

)JLPÇ—

T?4)
9

kC171/
09—

OCL/

‘

1?Q5
U7VkVVT94

)Y(-?514

&
/gv7-rf

—

4
—

°à—

b
(

4s-

iIu

dSHD



-U a) o c
i

CD CD o €1
) o

o
.

0
C

D

c
i

CD
O

.

g o
CD

c
i
o

CD
CD

CD
O o

.5
•

(1
)

CD o
O

CD

CD
Ø

D
0
0

o

p
3

c

CD 3 c 0 .

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

0
0

0
0

0
0

0
0

0
0

0
0

0
0

0
0

—
—

j
—

.1
-

-
—

? ‘
-

-
,

-

•:
iH

S
•

‘
L

--
/

n
.—

-
—

-
-

1
—

,
;

-

-

: I
L

’
:
v

-
<

•
-
•

:
o-

--
5
;
r

-
.

-
,

•
2
;

;
).

.0

-.
r’.

-
5

‘
A

-
•

—
‘

r

cl
cI

:t
D D

-
L

•

(.

rn
y

i
I
v
’

rr
i



o0oL
Lo0oo

(

C
U

O(1)
4
-

w
O

0
)

0
-0

.co
i

w
o

.0

O

0
C

-D
W

0
0

0
0

0
V

c(1

L
L

“
4

c)
Q

4

cç

1

c

.(1)

E0



b
j

J’
-

frj
1

‘‘
.1

r—
S

1

-
-

-
1

’
1
,J

%
3

—
—

.
—

Ç)
‘J

j
’

-

—

1
i

é
1

—

Ç
.

F ti (7
,

Õ



 

 

 

 

 

FICHA DE SESSÃO DE CONSULTA PÚBLICA N.º 7 
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